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LAS BIBLIOTECAS CIRCULANTES 

erogado 
Dcordaío? 

La'-íoraíido "pro domo sua". 
E n l a i ' r e n s a se ha i n ib l i cado p a r t e d e 

la l i s ta de l ib ros q u e el M u s e o Pcd í igó -
£Jco lía i o m i a d o p a r a l a s l l a m a d a s Bib l io 
tecas c i r c u l a n t e s . 

pG'r va lo r d e 122.500 p e s e t a s s e h a n 
con jp rado v o l ú m e n e s , q u e s e e n v í a n á 
p r o v i n c i a s p o r l a D i r e c c i ó n d e Pr in ie i 'a 
e n s e ñ a n z a , d i v i d i d o s e n d e s coleccioJieSj 
u n a , p a r a n i ñ o s ; o t r a , ptu'a m a e s t r o s ó 
^ in lp ]emen to a d u l t o s . 

E n a m b a s e n t r a n t n u c h c d u n i b r e d e 
o b r a s i n c l u i d a s e n el índice de los libros 
prohibidos por la Iglesia. A l g u n a s cop ia -
raos á c o n t i n u a c i ó n , i n d i c a n d o e n t r e p a 
r én t e s i s l a p á g i n a y l a c o l u m n a de l í n d i 
ce e n q u e se e n c u e n t r a n . 

Literatura. 

D I D E R O T . ( n o — I , * ) 
B O U N E A U . (258—2.^) ' 
V O E T A I R E . ( 3 0 8 — i . n ' 
B A L Z A C . (56—1.^) 
P R O U D H O M . (246—2.*); 
Q Ü I N E T . (249—2-*) 
H E R C U L A N O . (155—I.*) 

Historia. 

H U M E . (1,60—2.*X 

Filosofía, 

MO'NTAIG'NÉ.—Ensayos. (217—2.") 
D E L A M E N N A I S . — £ Z libro del pue-

llo. (117—2.=') 
BBBCART'BS.—Mediiaciones metafísi

cas. ( 1 0 6 — 1 . * y 2.*) 
SPrnOZA.-—Tratado ieolégico-poUtico. 

, ( 2 8 4 - 2 . * ) 
SANZ DEL mO.—Idealismo absoluto. 

i 274—I.*) 
COMPTIE.—Catecismo positivista.; 

t 93—I .* ) 
YOLTAIRU.—Cándido, ó el optimis

mo. (308—2.*) 
H a g a m o s p u n t o e n e s t a l a m e n t a b l e l i s -

' a , q u e n i p a r a n u e s t r o p r o p ó s i t o e s neoe-
Bario i n c l u i r í n t e g r a , n i e n l o s l í m i t e s d e 
xm ai ' t ículQ fue ra t o l e r a b l e . 

O b s e r v e m o s p r i m e r a m e n t e q u e en, l a a d 
qu i s i c ión d e l o s l i b ros se h a f a l t a d o a b i e r 
t a m e n t e á l a l e g a l i d a d , h a c i e n d o c a s o 
©miso d e l a s d i spos ic iones v i g e n t e s sob re ' 
p r e v i o y f avorab le i n f o r m e 'de l a J u n t a 
l a c u l t a t i v a d e A r c h i v o s y B i b U c t e c a s y 
M u s e o s , y d e l a s R e a l e s A c a d e m i a s , u n a s 
ú o t r a s c o n f o r m e á l a s m a t e r i a s . 

T a m p o c o s e h a c u m p l i d o l o p r e c e p t u a 
d o , s e g ú n lo c u a l e n c a d a caeo h a d e 
d i c t a r s e , y p u b l i c a r s e cnl la Gaceta, l a 
R e a l order t o p o r t u n a , s e g u i d a 6 p r e c e d i 
d a 4 e los a n t e d i c h o s i n f o r m e s . 

A t o d o s e h a q u e r i d o q u e s u s t i t u y a y 
s u p l a a t e e l c a p r i c h o sec t a r io -del M u s e o 
P e d a g ó g i c o y d e s u c r e a d o r a , l a I n s t i t u 
c ión l ib re de e n s e ñ a n z a . 

P e i o h a y más-. Y es q u e el C o n c o r d a t o 
h a s i do o t r a vez p i s o t e a d o y c o n c u l c a d o s 
l o s d e r e c h o s d e l a I g l e s i a . 

P o r q u e p r e s c r i b e t a x a t i v a m e n t e e l ar
t í c u l o 3 . " d e l C o n c o r d a t o : 

« S u M a j e s t a d y s u R e a l G o b i e r n o d i s 
p e n s a r á n a s imi smo s u poderoso- p a t r o c i n i o 
y a p o y o á los O b i s p o s e n los ca.sos q u e 
[o p i d a n , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o h a y a n 
iSe o p o n e r s e á l a m a l i g n i d a d d e l o s l iom-
jbres q u e i n t e n t e n pei-vert i r los. á n i m o s d e 
los fieles y c o r r o m p e r .sus c o e t u m b r c s , ó 
c u a n d o hubiere de impedirse la publica
ción, introducción y circulación de libros 
malos y prohibidos.» 

P u e s el R e a l G o b i e r n o d e S . M . , n o 
ta&lo n o h a c o n s u l t a d o á los O b i s p o s ace r 
ca d e l a s l i s t a s f r a g u a d a s p o r el M u s c o 
P e d a g ó g i c o , p a r a así e v i t a r la circulación 
de los libros malos y prohibidos, s i n o q u e 
si los P r e l a d o s e l e v a n , c o m o e l e v a r á n , 
f x p o s i c i o n e s p r o t e s t a n d o d e l a malignidad 
de los hombres, de l n u e v o a t a q u e in fe r i 
d o al ca to l ic isnio y de l desconoc i ra ie t i lo 
«le los p r o p i o s d e r e c h o s y p r e r r o g a t i v a s , 
n o s e r á n a t e n d i d o s , c u a l d e c o s t i u n b r e , y 
p l e g u é á D i o s q u e l a s r e s p u e s t a s q u e r e -
«•iban n o r e b a s e n los l ími t e s de l r e s p e t o . 

b l i o í ^ a s popnlares i ctótí. . , lai maj^f t ía 'ú&i 
k « tomt® q i t e á eUoa dtestína ti Museo; | 
JPedagóg ico . 

E l ca l i f ica t ivo de. PopuUr d a a b '&WSSM: 
b i b l i o t e c a s , e s t á p idiénido á g r i t o s l i l aos í 
d e i n t e r é s g e n e r a l , seacar í s imois , d e v a l g a r 
r i z a e i ó n , p a r a q u e a l puebloi , t ro á e t t a toy 
e r u d i t o s ó p r o f e s í o a a l e s , ó ig i iorai t íes^adul-
t e r a d o s p o r la ca:cografía, c o n v e n g a y g u s 
t e leerJois, y p a r a q u e p u e d a n se r e n t e o d i -
d o s c o n l a s o m e r í s i m a i lustración- q u e p a 
s e e el p u e b l o e s p a ñ o l . 

P u e s s i e n d o CvSto as í , c o m o lo e s e v i d e n -
t e n i c n t e , o i g a m o s l o s t í t u l o s d e a l g u n a s 
d e líis o b r a s e s c o g i d a s p o r el M u s e o Peda
g ó g i c o : 

Schopenhauer.; «j P a n e r g a y Para l ipó-

:8Z>'>'<X*BRBOXa 

l a botadora 
del 

nuevo acorazado 
POS VSLiaVLAVQ 

juenai h 

Darii-in: « ¡ E l o r i g en d e l a s e spec ies !» 
Haeckel: «¡ P s i c o l o g í a c e l u l a r !» 
Schellivg: <(¡ D e l p r i n c i p i o d iv ino y na 

t u r a l d e Iris co sa s !» 
Y c u e n t a q u e ci i u n a Bib l io teca p o p u 

la r n o s o t r o s c r e e r í a m o s e x t e m p o r á n e o aíin 
á l o s «Delocés t eo lóg icos» , d e C a n o ; ó el 
( (Tra tado d e a m i t i é s » , d e M o l i n a . 

Cua lqu ie i ' a d e e s t o s d o s fuei-a e n t e n 
d i d o e n los p u e b l e c i t o s p o r só lo e l p á 
r r o c o . 

A q u é l l o s o t r o s n o serán; e n t e n d i d o s . . . 
n i l e í d o s p o r n a d i e a b s o l u t a m e n t e . 

j N o , t a a d e p l o r a b l e p e t u l a n c i a n o aña
d i r á u n a d a r m e á l a c u l t u r a p o p u l a r . 

+ 
R e s t a . . . i i ue s t ro estribillo-. N o n o s can 

s a r e m o s d e r e p e t i r l o : 

M u y c u l p a b l e el j e fe de l G o b i e r n o , cu l 
p a b l e e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
c u l p a b l e la I n s t i t u c i ó n L i b r e d e E n s e ñ a n 
za y e l M u s e o P e d a g ó g i c o . 

P e r o c u l p a b l e s t a m b i é n l o s ca tó l i cos , 
q u e l o co t i s i en ten t o d o , p o r t o d o p a s a n . 

H o y r e c i b i m o s n i t eva d e m o s t r a c i ó n d e 
q u e s e p r e s c i n d e d e n o s o t r o s , d e q u e se 
n o s q u i e r e r e l e g a r , d e q u e n i l a l e y e n su 
t e x t o , n i l a op iu ió i i c a t ó l i c a e a s u s fuer
z a s , n o s v a l e p a r a s e r r e s p e t a d o s , m i e n t r a s 
n o s o t r o s n o o p o n g a m o s á l a s ve j ac iones 
s e c t a r i a s s i n o l a m e n t o s c o n s o l a d o s c o n e l 
d o n o s o l en i t i vo d e q u e s i n o s p i s a n la m a 
n o , iiioi iK)s p u d i e r o n h n e U a r , a l m e n o s , la 
c a b e z a . 
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T a m p o c o c o n v i e n e d e s p r e c i a r el a spec -
fo e c o n ó m i c o d e es te n u e v o a t e n t a d o con 
t ra la C o n s t i t u c i ó n , el C o n c o r d a t o , la le
ga l i dad e s p a ñ o l a e n g e n e r a l y l a o p i n i ó n 
ca tó l i ca d e l a m a y o r í a ele los e s p a ñ o l e s . 

E l s e c t a r i s m o d e la I n s t i t u c i ó n L i b r e 
ide E n s e ñ a n z a y s u s h i j u e l a s , n o es u n ja 
c o b i n i s m o des in te resado , , n i m u c h o m e n o s . 
L o m i s m o a h o r a q u e c u a n d o c r ea y s e 
a p r o p i a c á t e d r a s , e s t a b l e c e y s e a p r o v e c h a 
Üe J u n t a s é I n s p e c c i o n e s , c o n c e d e y se a d 
j u d i c a p e n s i o n e s , y m e d i a t i z a e n favor d e 
s u s a m i g o s los t r i b u n a l e s d e opos i c iones ; 
á c á t e d r a s , s i e m p r e p r o c e d e con m i r a s a l 
m e d r o pe r sona l í s imo p o r el u s u f r u c t o d e l 
p r e s u p u e s t o . 

A h o r a n o h a f a l t ado á s u s i n v e t e r a d o s 
usos . 

E n e fec to ; e n t r e l o s l i b ros a d q u i r i d o s , 
c o n s t a n : 

C u a r e n t a y se is v o l ú m e n e s d e l o s Epi
sodios Nacionales, d e Galdós. 

L a Geografía, d e Rec lús^ t r a d u c i d a y 
e d i t a d a po r Blasco Ibáñez. 

L a Historia Natural, d e Odón 'de Bueii. 
L o s 71 v o l ú m e n e s d e l a Biblioteca filo

sofea, d i r ig ida p o r Antonio Zozaya. 
H e m o s s u b r a y a d o los n o m b r e s de l o s 

a u t o r e s , y b a s t a y s o b r a fijarse e n eUos 
p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e l a I n s t i t u c i ó n L i 
b r e n o lia, q u e r i d o , e n el r e p a r t o d e l a s 
122.500 pese t a s , se r canal ó cauce q u e 
c u a n t a a g u a rec ibe la t r a n s m i t e , s i n o taza 
de la fuente, q u e sólo de ja c o r r e r e l a g u a 
c u a n d o ella es tá Uena y l e i 'ebosa. : 

P o r l o d e m á s , l a e m p e c a t a d a l i s t a pare- : 
t € d i c t ada p o r D . I l e r m ó g e n e s , e l peda i i -
.*-€ a m i g o d e E l e u t e r i o Cr i sp ín d e Aii.cjorra. 

E S j s i t í a t e n u a n t e s , r i d í c tüo for ingr b i -

POK X B L S G I I A P O 

PuEJn"oi,i.Axo 5. 10,05. 
A causa de ]as fiestas que se es tán cele-

b r a n J o en esta población, ha sicío g rand í 
s imo el n ú m e r o de forasteros que h a n acu
dido. 

L a pasada r o c h e , casi todo el públ ico 
hubo <le congregarse en el real de la feria, 
acudiejido en g r a n masa al circo de los her
m a n o s Borsa , s i tuado e n les j a rd ines del 
paseo. 

Se ca lculan en 2.000 las pe r sonas que allí 
se r eun ie ron . 

A p e n a s comenzado el espectáculo, la gen
t e vióse sorprendida po r u n m i d o es t r iden
te , mot ivado por el c ru j imienío de var ias 
made ra s , que , s egún piulo verse cu sef^nida, 
e r a n l a s q u e formaban la base de su.stenta-
ción del g rader ío , el cual no t a rdó en venir
s e abajo con g r a n es tépi to . 

La confusión fué e n o r m e ; la gen t e c o n i a 
despavor ida en todas direcciones, p rocuran
do ponerse á salvo de t an c r o r m e ca tás t ro
fe como la que se avecinaba. 

E n el_ .sitio del pe l igro los aves de dolor 
se nn i l t i p l i caban ; era u n cuadro c u ve rdad 
imponen te ver la m u l t i t u d de cuerdos que , 
en confuso m o n t ó n , h a b í a n caído. 

Cuaudo cons iguió restablecerse u n poco 
la ca lma, p u d o e n t í a r en funciones la sec
ción de la Cruz « o j a , que , ayudada po r va
r ios ind iv iduos de la Bcnemí r i t a , ap resu ró 
se á p r e s t a r el necesario aux i l io á l a s vícti
m a s . 

E n seguida comenzóse á c ina r á los her i 
d o s ; és tos son 14, diez hombres , t r e s muje
res y u n a n iña de cua t ro años . 

IJl m á s g rave d e todos es u n o Humado 
Viceíitc I .nfueníe, aj cual se le .apreció &m-
mo-oión cerebral y visceral y numerosas con-
tusioiie.-i. 

Los lesionados levemente fueron t ras lada
dos á sus domicil ios. 

La causa del hiuidini iento .se a t r i b u y e al 
CACcso de peso sobre la g rader ía , que era 
m u y endeble . 

El Jusgsdo en funcionas, 
rUKRTOI,I,ANO 5. 11,40. 

_ Pcrsoii.-ido el Jnzgr.do en el sit io de la ca-
lás í ro íe , se hicieron l a s pe r t inen te s di l igen
cias. 

Los iicrinanos Rorsa, h a n sido d e t en i d o s ; 
se h a n dado á la fuga, los carp in teros q u e 
a rmaron la gra- ie r í j . É.sta, que sólo era capaz 
jiara 300 personas , tuvo que sopor tar el peso 
de cerca de 1.000, por lo que sobrevino el 
hund imien to . 

Tin el l u g a r de ¡a ocurrencia, vése en con
fuso mon tón , manieras, .sillas y h ie r ros . 

Til n ú m e r o do v íc t imas , no ha sido m a y o r 
por \-erdadero mi lagro . 

^1 pt-lasfi' tpsn da Bstanxss. EC«aEE»9-
mlanis «ntnslaata. Un vina iSa 

h * M « p . 
F E R R O L 5. 20,15. 

l iSta m a ñ a n a l legó el p r i m e r t r en q u e ha 
circulado oficialmente po r la n u e v a l ínea de 
líetíinzos 'á Bl Fer ro l . 

E l convoy venía adornado con flores y 
b a n d e r a s . 

F u é recibido en la estación por r a m c r a s e 
públ ico , q u e t r i b u t ó á los viajeros u n a entíj-
•siasta b ienvenida . 

Iva música del r eg imien to de Zamora , tocó 
a legres pasodobies á la l legada del t r e n . 

Venían en el convoy los A y u n t a m i e n t o s 
de los pueb los que a t rav iesan la l ínea inau
g u r a d a y va r i a s b a n d a s d e mús ica , que no 
cesaron de tocar en todo el viaje . 

Los \^ajeros se t r a s l ada ron seguidameis te 
al A y u n t a m i e n t o , donde fueron obseqiúados, 
con un v ino de honor . 

E s t a t a rde h a n l legado var ios d ipu tados 
provinc ia les de L a Coruña , que vienen á 
a s i s t i r á l as fiestas. » ¡ 

La llsgaeSa del Si*. Jimeit®. 
H o y , á l a s doce y med ia , l legó á es ta ca

p i t a l el min i s t ro de Mar ina , t r ibu tándose le 
u n g r a n rec ib imien to . '• 

T e r m i n a d a s l as presen tac iones de rúbr i 
ca en la estacióu, el S r . G i m e n o se t r a s l adó 
á la Cap i t an í a gene ra l . 

El tntialstlro i«spec@lana la esauaiára. 
Un té ú® le^NOP. Ha padis^s^aüía á i 

ES«jf. Bawitaoién. 
F E H R O I V 5. 20,30. 

E l min i s t ro d e Mar ina es tuvo es ta tar<ie 
en el Giralda, inspecc ionando el alojamien
to d e l a In fan ta D o ñ a I sabe l . 

D e s p u é s , pasó revis ta á los buques de gue
r r a s u r t o s en é l p u e r t o . 

A bordo del Carlos Vj fué obsequiado con 
u n t é de honor . 

E l m in i s t ro b r i n d ó por l a P a t r i a y por la 
Mar ina . 

M a ñ a n a i r á h a s t a Ceut i s p a r a e spe ra r á la 
I n f a n t a . 

E l S r . G i m e n o , desde el ya t e Giralda en
vió es ta t a r d e u n r ad iog rama al R e y , salu
dándole y deseándole u n feliz viaje , en nom
b re de los genera les , jefes y oficiales d e la 
escuadra y de l Apos tadero . 

E l min i s t ro ha inv i t ado á comer á los ge
nera les de e s t e Apos tadero , al gobernador 
mi l i t a r , a l Obispo d e Mondoñetío y al al
calde. 

Kl « s a u l i s p 8 P . B o n l l i u p e . El h s c l t a d « 
p l a t a y a r a . 

H a l legado el escul tor ,Sr. IBenllittrc, par 
t ador (lo la a r t í s t i ca hacha de i)lata y oro, 
con la q u e S . A . cor ta rá la c in ta q u e s imula
r á sos tener .̂ •l acorazado. 

E l Sr . Benü iu re ofreció a l m in i s t ro rega
la r al .Museo Naxa l , el modelo de dicha obra 
de a r te . 

Raaspolén y <'T* Dcum". 
M a ñ a n a se celebrará en la Capi tan ía Ce

n c í a ] , u n a recepción en honor de la lufar. ta , 
é inn iedia tamei i íc después , se celebrará un 
Te Deuiii. 

Las ffepaatspas, Rl GaasAjada AdmU 
nlsteaotén da ia eonaipuatara. 

Todos los t r enes l legan abar ro tados d e fo
ras te ros , que vienen á presenciar la bota
d u ra . 

H a l legado es ta t a rde el Consejo d e A d m i 
nis t rac ión de la Cons t ruc tora Nava l , con ob
je to de recibir á S . A . la In fan ta I sabe l . 

También h a l legado h o y sir J ans son , cons
t ruc to r del d ique d e 20.000 tone ladas . 

Las ¡tapledlslas ospuiiases. 
COUÜÑA 15. 35,15. 

E n el tren correo sal ieron p a r a Betanzos , 
el p res idente de la Asociación de la r ren.sa 
y r ep re sen tan te s de todos los diar ios locales, 
i n \ i t a d o s por aquél A y u n t a m i e n t o , p a r a as is
t i r á la j n a u g m a c i ó n del t r en de Betanzos 
á El Fe r ro l . 

A s u l legada á Betanzos , fueron recibidos 
po r el A y u n t a m i e n t o , en un ión del cua l , h i 
cieron el p r i m e r viaje á E l Fe r ro l , desde 
donde h a n telegrafiado, contando el en tus ias 
t a rec ib imiento de q u e h a n sido obje to . 

+ 
Ayer t a rde , á l es cinco, s.-ilieron p a r a El 

Fe r ro l , l a Infanta Doña Isabe l , y el e s ce-
l en t í s imo vSr. Obispo de Sión. 

La In fan t a r ep resen ta rá en las Bostas á la 
Rea l famil ia , y el i l u s l i e Fre lado , bendecirá 
al Alfonso XIII. 

Les despidieron en la es tación n u m e r o s a s 
pe r sona l idades . 

La confereiida de Mella 

IB el salón de EL DEBATE 
Conferencia dsi padre CorreM. 

E l i n c a n s a b l e p a d r e C o r r e a s d a r á u n a 
c o n f e r e n c i a e l v i e r n e s p r ó x i m o e n n u e s t r o 
s a lón s o b r e « E l soc ia l i smo a g r a r i o , s u s 
c a u s a s y s u s r e m e d i o s » . 

N o s e r á d i s q u i s i c i ó n e s p e c u l a t i v a , s i n o 
a m e n o d i s c u r s o d e c a r á c t e r p r á c t i c o . 

A p a r t e d e l o q u e conoce e s t e p r e c l a r o 
p r o p a g a n d i s t a socia l p o r l a f r e c u e n t e y 
m e d i t a d a l e c t u r a , t i e n e u n e n o r m e c a u d a l 
d e c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s e n gus v ia jes 
p o r Ip^ c a m p o s e s p a ñ o l e s , l o q u e l e p e r -
in i t e m a t i z a r s u d i s c u r s o d e o p o r t u n o s r e 
l a t o s p o r él m i s m o p r e s e n c i a d o s , d a n d o 
á s u p l á t i c a m a y o r i n t e r é s , e n e r g í a y efi
cac i a . 

D e l p a d r e C o r r e a s t i ene t í m u c h o q u e 
a p r e n d e r t o d o s c u a n t o s d e u n a m a n e r a ó 
d e o t r a p u e d a n inf lu i r e n l a a c c i ó n socia l 
f igrar ia . 

L a con fe r enc i a s e r á p o r i n v i t a c i ó n . P o 
d r á n as i s t i r fse-ñoras y caba l l e ros . 

, L a s perso-nas (jue d e s e e n invitáGÍG¡aes 
•pue-cleil p a s a r s e 3K>r la A d m i n i s t r a c i ó n d e 
E l , D E B A T E de see / t oañaá i a : ^ij,.ad:«if3|le.-

E l vSr. V á z q u e z d e M e l l a , r e s t a b l e c i d o 
y a d e s u p a s a d a e n í e r n i e d a d , darxi s u 
a n u í i c i a d a c o n f e r e n c i a p r o b a b l e m m t e e l 
l u n e s d e l a s e m a n a p r ó x i m a . 

E l e l o c u e n t e t r i b u n o t r ad i c iona l i s t a d e s 
a r r o l l a r á u n t e m a d e a c t u a l i d a d , relac-io-
n a d o c o n la c u e s t i ó n de l C a t e c i s m o e n la 
e s c u e l a . 

N o h a y q u e d e c i r q u e e l i n t e r é s q u e 
y a ex i s t í a p o r o i r a l S r . M e l l a s e h a a u 
m e n t a d o a l c o n o c e r e l a s u n t o s o b r e q u e 
v e r s a r á s u o r a c i ó n , h a s t a e l p u n t o d e q u e 
se h a p e n s a d o e n u n loca l m á s c a p a z 
q u e el d e l a A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a , 
á fin d e q u e s e a m a y o r e l n ú m e r o d e l o s 
o y e n t e s . 

^ Según : n u e s t r a s n o t i c i a s , s e h a des is t i 
d o d e a c u d i r al p a r a n i n f o d e l a U n i v e r s i 
d a d , c o m o se i n d i c ó e n u n p r i n c i p i o . P a 
r ece q u e la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a s e in 
c l ina á q u e sea e n el s a l ó n g r a n d e de l 
P a l a c e H o t e l . 

A l g u n a s p e r s o n a s n o s h a n i n d i c a d o q u e 
s e g u r a m e n t e la eanpresa d e l t e a t r o d e l a 
C o m e d i a 6 l a de l G r a n T e a t r o (lo q u e 
-sería p r e f e r i b l e ) , c e d e r í a s u s loca les , co-
iiio l o h i z o aqué l l a e l a ñ o p a s a d o p a r a 
la con fe renc ia de l p a d r e Z a c a r í a s M a r t í 
n e z , y é s t a , n o h a c e m u c h o s d í a s , p a r a 
l a s d e l a s J u v e n t u d e s c o n s e r v a d o r a y l i 
beral . ; 

Esiterand© á Don Alfonso. E! a íojamiento. La 
CoBiiaJói» BwimcipaL EJ a y a d u n t e dei 

J tey . L o s a n a r q u i s t a e . 
P A R Í S 5. 13,^5. 

H a n dado fin los p repa ra t ivos hechos eií 
el Minis ic r ic de Negocios E x t r a n j e r o s p a r a 
r ec i i i r á Don Al í ense X l l l , Rey de E s p a ñ a . 

E l g ran salón cen t ra l , donde el miércoles 
se celebrará l a recepción del Cuerpo diplo- \ 
mál icc , ba s idc a d e m a d o ccn u n a valiosa 
c(>lccción de r,"ipioes de los Goveliix'S (si
g l o X V I ] ) , que f iguraban er. Ver salles en 
los tienspos de L u i s X V I , 

T^os dep:ir íamei! lcs pa r t i cu la res del Mo
narca , t i enen v i s t a s a l he rmoso j a rd ín . S u 
Biobiliario es del s ig lo X V I I I . E i dormi tor io 
h a s ido d i spues to e n la m i s m a forma en q u e 
lo es taba cuando D . Alfonso hizo el p r i m e r 
viaje d e CvSta capi ta l . 

E a todas l as habi tac iones a b u n d a n los a r 
t ís t icos vasos de Sevres . Se. l l enarán de ro
sas y c laveles , t r a ídos de Versal les . H'an 
.sido elegidas es tas clases d e flores, p o r ser 
las prefer idas d e la Re ina Victor ia . 

E n Fon ta lueb leau , los cocheros, lacayos y 
pa la í rene íos , q u e h a n de estar al -servicio de l 
reg io v i s i t an te , se ocupan en h a í e r conti
nuos ensayos con carrozas t i r adas por seis 
caballos, por habe r de ser éstos Jos vehícu
los q u e u sa r á el h u é s p e d de F ranc i a . 

L a e n t r a d a e n Par í s la h a r á Don Alfonso 
por la es tación del Bosque de Bolonia. 

— E s t a noche l legará l a Comis ión del Aj 'un-
í amien ío madr i leño , á l a que rec ib i rán l o s 
v icepres identes del d e P a r í s , MM. Jouse l in 
y Evíi in , por encont ra rse el a k a l d e en l a E x 
posición de Gan te . 

M a ñ a n a irá'a á Versal les , y por la noche , 
as i s t i rán á u n a función d e t ea t ro . 

E l miércoles, día e a q u e -legará" Don Al-' 
fonso, no t i enen p r o g r a m a . 

E i jueves se t r a s l ada rán á Fon ta ineb leau , 
donde presenciarán las man iob ras y la revis
t a mi l i t a r . 

Por la noche as i s t i rán á la recepción e a el 
Minis ter io . 

Vis i t a rán t amb ién -Sain-Cyr, y e n e l Ayi in-
íamjcn to s e r á n ob.scquiados ccn u n a lmuer 
zo y u n concier to . 

I ndepend ien t emen te tic es tos ac tos , qt ie 
t ienen carác te r oficial, los concejales madr i 
leños vis i tarán todos Jos servicios mun ic i 
pa les de esta capi ta l . 

—Desde Burdeos e o m u n i c a n que el gene
r a l Mala.'stííc, co juandante del iS." -Cuerpo 
de Ejérci to , ha sido elegido por Don Alíou-
so pa ra el p u e s t o d e a j n d a n í e de ó rdenes . 
Dicho personaje sa ldrá m a ñ a n a pa ra Henda -
y a , á fin de comenzar su servicio á la Uega-
clii del t r en ReoL 

•—Los anarqrrisLas detenidos" en . Montpe-
ll ier , se apel l idan KOÍJCIIÓ y Or tub i s . Cuando 
fueren p resos , l levaban ya var ios días vi
viendo en el n ú m . 7 de la rué Gus tavo , de 
aquel la c iudad . 

E n el regirtíro de su domicil io, se h a incau-> 
t ado la Policía de u n voluminoso paque te de 
correspondencia , a l t au ien te compronjeícdora. 

S iguen las pesqu i sas . 
E n Lyón y Marsel la , h n v g r a n d e s contin

gen te s de Policía , que la Dirección de Segu
r idad lia enviado p a r a Civlremar lia v ig i 
lancia . 

Llegaida d e los concejales maárileñctf» 

P A R Í S 5. 23. 

E s t a noche, á l as nueve , h a l legado en c3 
sudexpreso , l a Delegación del A y u n t a m i e n t o 
madr i l eño , s iendo recibida e n la es tación por 
51. Poir ier de Narcay , p res iden te de l Conse
j o General (Dipu tac ión p rov inc ia l ) , del de
p a r t a m e n t o del S e n a : M. Jousse l in , vice
pres idente ; los miembros de la Mesa del 
Munic ip io , y M . P a r s e n a s , secretar io de la 
Emba jada . 

Después de l a s p resen tac iones y de los 
discursos de bienvenid. i , los de legados ma
dr i leños se d i r ig ie ion d i rec tamente al hote l . 

Mañana , los concejales madr i l eños y les 
par i s ienses , ce lebrarán u n a comida í n t i m a , 
celebrándose d e s p u é s una recepción e n el 
A y u n t a m i e n t o . 

Pi'cte,«ta« y preeai ie icnes . 
P A R Í S 5. 

El viaje del R e y de Ivspnña s igue provo
cando pro tes tas g r a n d í s i m a s en les Centros 
s indical is tas y l iber ta r ios . 

Re ina u n a ex t r ao rd ina r i a i nqu i e tud , y cñ 
su v is ta , las firccauciones se redoblan h.^=;ta 
el ex t r emo . L a s medidas d e precaucaucióu 

dop tadas ahora exceden d e l a s que ordina
r i amen te se t o m a n . Sea ve rdaderamente ex-
t i ao rd ina r i a s . 

Desde t r e s cunr tcs de hora an t e s de la 
l legada del t r e n Rea l , n c se permi t i rá á na
die es ta r , n i p a s a r s iqu ie ra , po r los alrede
dores de la estación. Cu ida rán de cumpl i r 
es ta mcdjda 5' de g u a r d a r , en genera l , el or
den , m i l g u a í d i a s de la paz y mi l qu in i en tos 
(hi ¡a Guard ia , republ icana . 

Narria, d e Bilbao, propiedad del Sr . A r a 
n a ; Sirtg II, de Bilbao, propiedad del s e 
ño r ChávíBrri; Cefcfiífe, d e Bilbao, también ' 
•del S r . C h á v a r r r , Dóriga, Barcelona, Pa
quete 11, d e San S e b a s t i á n ; Guinea., de Bai-
•celona, propiedad d e ! S r . Morato*; Giralda, 
d e S. M. ú R e y , y Valsncia, de Valencia , 
ú-é. S r . Pacho l . 

Serie de seis metros; 
sásphoder, de San tander , propiedad del l a -

í a a i e Don Car lo s ; 'Apache, de Barceloiu. 
p r ep i edad deS S r . L i R i v a ; Filita, d e Va, 
lencia, propiedad del .'"r. Ga rc í a ; Raciola,'&e^ 
Valencia propiedad del Sr . D r u m e s ; Serí-
ps-oi cari y Taki, de Alit an te . 

f-"cnuerklasse; . 
Isle II, propiedad (í- W e r t e i n ; '0riónj 'a^: 

Parcelona, projjiírJad del Sr. Mas , y i í ' íS, 
del ó j . Morató. 

iv!añaíia se con ' rá ]o Cooa de Barcelona. 

11 mm M m i BÍMOÍ 
POR Tni,ÉGRAtO 

TüY 5. 21,15. 
H o y publ ica el Bolet ín eclesiástico d e e s t a 

diócesis a n a ca r ta del i lus t r í s imo señor 
Obispo , d i r ig ida al conde de Romanones , y 
e a la cua l el Pre lado t r a t a del decre to re
c i en temen te publ icado sobre la ensíSfiaoza 
de l Catecismo e n l a s escuelas públ icas . 

Dice e l Pre lado que ese decreto es el pr i 
mer paso en el camino de l laicismo, y d e 
m u e s t r a que con él h a n s ido bur l ados : 

I.", la Cons t i tuc ión ; 2.", las a t r ibuciones 
d e l as C o r t e s ; 3.", la opinión públ ica espa
ñ o l a ; 4.°, el común sent i r del Ep i scopado ; 
5.°, las segur idades dadas á la Santa Sede ; 
6.0, los in tereses de la d inas t ía , y 7.", la 
verdadera misión de los Gobiernos. 

La car ta termii ia p idiendo al conde de Ro
manones u n a expl icación de los compromi
sos q u e dice e l conde de Romanones que le 
obl igaron á publ icar e l decreto. 

CAUSERfE PAÜISIEN 

Por la a l n z a 
francoesMflola 

A titulo informativo. 
Los periódicos de la derecha son partida* 

ríos resuéttos de la alianza francoespañola., 
í,a Cxoix, en un largo articulo, exponíci^ 

ayer las ventajas que tal alianza proporcio-i 
naria á Francia y á España. Como de cUc( 
di cuenta por telefono, creo^ inútil insistir. 

La Pa t r ie escribe: «A propósito del próxi^i 
mo viaje del Rey de España á París, se hablk 
nuevamente de una alianza francoespañolaJ 
'^' nuestros informes son exactos, la vU Si 

S I G U S E l . A V A M C E . „ 

EL MüTliOülO CiiÓIICO 
ELMániGim 

L a Gaceta h a publ icado u n a Rea l orden 
de Gracia y Just ie ia q u e t iene ex t raord ina
ria impor tanc ia , porque pone de manifiesto 
l a táct ica a s t u t a d e es te Gobierno, q u e v a 
poco á poco avanzando por la senda del 
l ibera l ismo cercenador de los derechos de ía 
Iglesia. 

La indicada disposición minis ter ia l resvtel-
ve u n a consu l t a elevada por el juez m u n i 
cipal d e San íoña ( S a n t a n d e r ) , referente á 
haberse autor izado por el señor cura pár ro
co dos ma t r imon ios después de l a ho ra se
ña lada al efecto, v s in la asis tencia del de-
cha autor idad judic ia l . 

Ei : t re otros o rdenamien tos , establece la 
Real orden los s igu ien tes , que r ezuman li
bera l i smo po r todas s u s pa l ab ra s : 

«Que el juez munic ipa l ó su representan
te es tá obl igado á asis t i r al sit io puntual-
meí i tc , el d ía y hora señalados e n el av i so 
que prescr ibe e l a r t . 77 del Código civil , y 
que si, concurr iendo t ambién los eontrayeii-
l e s , t e s t igos , e tc . , á l a h o r a señalada , n o 
hub ie re comparecido el sacerdote que h a y a 
de celebrar el ma t r imonio , ó no procediere 
inmed ia t amen te i la ' 'elebración, puede e5 

sitare Alfonso XIII provoca marcado maí. 
hitrnor en Altmama-

Los alemanes Imn hecho cuanto han pan
dido, en el moiüento de las dificultades ma-t 
rroquies, para provocar una ruptura irreme-< 
diakle entre Francia y España, y han esta-i 
do á punto de conseguirlo. Si el joven Sobe
rano hubiera venido 4 París hace un año, eli 
recibimiento de los franceses h&bría sido] 
glacial: Hoy parece que han desaparecida', 
las causas 4e discordia entre los dos pue-' 
blos hechos para estimarse. Además, su »i-l 
teres está en poner.ie de acuerdo. El Gobier-\ 
no español ha comprendido que no pueden, 
sino ganar viviendo en buena inteligencia-
con nosotros, y qtie no puede sino perder, 
si reserva sus simpatías á los alemanes. 

Los alemanes, en efecto, se han servido 
de la España contra la Francia, sin graiíj 
daño, quizás, para ésta; pero seguramen-' 
te sin iiingún provecho para aquélla. 

Se cree, ea los Centros diplomáticos, queí, 
Alfonso XIII intercalará en el brindis qu¿ 
pronuncie en París una frase que desvanez
ca todo equívoco y disipe el malestar aún, 
suscitado á veces por el recuerdo de las an
tiguas diferencias. En este caso, podría des
contarse la entmda de España en el acuerdo. 
ünglorusofrancés. 

Esto es k) que se teme en Berlin.-n 
Transmito las anteriores líneas á título' 

puramente informativo. 
Sería curioso que, en tiempos de tanta de-' 

mocracia, se concluyera un acuerdo á espaU 
das del pueblo soberano, que no sabe tina 
palabra de estos enredos diplomáticos. 

Sin ser Metternich, ni Palmcrston, hom-' 
bres que lo entendían, «para eso de enjer
gar un protocolo», el más lerdo disctirre j{ 
dice: «No está el horno para bollos, la cosa 
V'i á dar, el día menos pensado, un estallido;, 
aguardemos un poco á que la Tr ip le Al ian
za se engarrafe con la Tr ip le E n t e n t e , y ví¡f_ 
remos después de la refriega...t 

3 de Müvo. 

ECHAURI 

0 " V " I B 3 D 0 

CALENDARIO POLÍTICO 
. OyuíDo 5. ^ 

Un pei iódico de es ta población pub l ica u i t 
a r t ículo , en el que anunc ia , pa ra m u y p r o n t o , 
la caída del Poder del conde de Romanones . ' 

E l m i s m o periódico agrega , que a l a c t u a l ' ' 
p res idente del Consejo, le sus t i tu i rá D.' M a 
nuel García Pr ie to , el que sólo es tará en c í 
Poder el t i empo necesario p a r a que hagar l 

juez rnunic ipah ó su represen tan te r e t i r a r - [ s u ingreso en el par t ido l iberal , caracteriza-. 
s e , y sf . . I ̂ °^ republ icanos , cuyos nombres omi te , peroii, 

Que en el caso d e que el mat r imonio fu.í- en los que fácilmente se ad iv inan á Melqu ia* 
se celebrado después sin l a presencia del des .'Vlvarez, Gumers indo Azcárate y Salva-i' 
juez de £)rimera in.stancia al párroco u n a ' telJa. " 

arceíona 

Supíieaiuss á les señoNS suscripteres út ^rovin-
tias y extranjero que al hacer las renovaciones é 
rsélamacioRes tangán ia ,bondad de scsmijañar mu 

FOR YBLáGBAFO 

L*s oaBffíetes ebreraa. 

E A R C E I O N A 5. i8,To. 
Se h a compl icado la hue lga de los obre

ros ca rp in te ros . 
Los h u e l g u i s t a s per tenec ien tes á l a F e 

deración, que son los q u e h u e l g a n , fueron 
esta m a ñ a n a en camiones á los tal leres don
de t r aba jaban los n o federados, jnv i t ándo ics 
á la hue lga . 

Muchos abandona ron el t rabajo y secun
daron el mov imien to . 

Los pa t ronos acceden 'á a u m e n t a r 50 cén
t i m o s en los jo rna les , pero no es t án confor
mes en acceder á l as demás pet ic iones de 
los hue lgu i s t a s . 

Se cree q u e éstos se conformarán coi? el 
a u m e n t o de referencia, cesando, por, t an to , 
la hue lga . 

Sólo ios ca rp in te ros m a r í t i m o s n o h a n se
cundado la hue lga . 

—La h u e l g a d e fundidores con t inua es
tac ionada. 

Coa regu la r an imac ión comenzó hoy la se
mana náu t i ca , celebrándose las r ega t a s in-
t emac iona les p a i a ya tes de siete y seis me
t ros . 

Las de ocho met ros se suspendie ron , por 
que Jio se j j resentó n ingiu io . 
' SjV l as de s ie te me t ros tomaron pnr te l i s 

ya tes que se mencioBan, los cu lacs ' l l egaron 
á la jiiela por el s igu ien te crcíea; . ,_ 

mit l ta que no deberá bajar de 20 pese tas 
ni exceder de i co , además de t ranscr ib i r se 
á su costa las pa r t idas sacramenta les de ma
t r imonio , en la forma prevcr.ida y con los 
t rucción de 26 de Abri l de i8?9, s in perjui
cio de que la nombrada autoridad judicial 
proceda á lo que h a y a l uga r , por si la 
res is tencia de los mencionados párrocos ca
yese bajo las prescripciones del ar t . 144 d t l 
Código percal vigente.» 

¿Qu ién es l a au tor idad civil pa ra í m p 3 -
ncr m u l t a s á u n párroco por el re t raso en 
la hora de la celebración del m a t r i m o n i o ? 
¿ Qué a t r ibuciones son esas que pre tenden 
invad i r la esfera de la adminis t rac ióu de 
saci 'ameníos ? 

Ei E.^tado, la au tor idad civil , podrá nz-. 
ga r efectos civiles á un mat r imonio canóni
co que se verifique s in la a.sistencia del ju ' ; ; 
municipnl 6 sin sujetarse á las condiciones 
que de t e imiuen las leyes de la nac ión ; pera 
o b h g a r al párroco á que lo celebre á u n í 
ú otra hora , con unos ñ otros requis i tos , 
t n : i nca ! 

E-I párroco puede en de te rminadas circuns
tancias verse coinpclido en conricncia á au 
i tc ipar ó r e t r a sa r la celebración de u n ma
t r imonio , sin q u e en estos actos potes ta t ivos 
suyos , auejos á l a cura de a lmas y á 1? 
adminis t rac ión de sacramentos , quepa inge
rencia de la íuioridaíd seglar , que .sólo po
drá en s u caso nega r eficacia ju r íd ica al m a 
tr inionio no efectuado conforme á las dispi 5-
siciones de ¡a ley civi l . 

Dos da tos merecen anotarse en los pro
cedimientos que en este orden de cosas 
f^mplea el Gobierno: u n o es el avance len
t e hacia el laicismo del E s t a d o ; otro es el 
que s iempre se toma pie de casos part icu
lares p a t a d ic ta r disposiciones de carácter 
geaera l -

E l caso par t i cu la r del mar ine ro ferrolano 
dio or igen á la disposición genera l sobre 
asis tencia de los soldados p ro tes tan tes á la 
m i s a ; el caso pa r t i cu la r de l coronel de MA 
riña que en Cádiz se n iega á oir an tes de 
u n Consejo de gue r ra la misa del Esp í r i t u 
S a n t o facilita p r e t ex to á los gobernan tes pa
ra p royec ta r ia reforma de la l ey en este 
p u n t o ; el caso par t i cu la r del párroco de Saa-
toña , que autor iza dos ma í r imon ios después 
de ia hora señalada pa ra su celebración y 
s in l a presencia del juez , s i rve de a p o y j 
al min i s t ro de Gracia y Just ic ia p a r a u n a 
disposición de carácter genera l . 

Y as í , poco á poco, paso á paso , s e v i 
l iberal izando y laicizando todo, sé v a n arre
ba tando á la Igles ia sus sacra t í s imos dere
chos , se va atentandí í con t ra los sent in i ien 
tos católicos que p redominan en E s p a ñ a . 

H o y es u n a disposición, m a ñ a n a será otra , 
y con el t i empo las leyes quedarán ré formi-
das en sent ido ampliarriente l iberal y . a n t i 
católico. 

Si h a y caso propicio , ,Se ap rovecha ; sí no , 
se finge, como en el decreto del Catecismo, 
y sie-njpre se desf iguran los hechos p a r a te 
Ee> u n p u n t ó de apoyo e a este maniobra r 
anticlerical y sectario. 

; Católicos. • es tad prevenidos , 1^^**1''̂ " ^̂ "̂  
zarpazos á vuestra conciencia y; á .vuestros 
derechos h a n ie-'fOBtiiijjar.i' ' . .-"• '•-

Hl^ S r . García Pr ie to—sigue diciendo el^ 
periódico en cuest ión,—contará p a r a rcalizax! 
el p rog rama q u e l e l levará á la P r c s i d e n c ^ 
del Consejo, con el decidido apoj'o de los r * 
forinistas y de l Sr . Cambó. ^ 

Te rmina pronost icando, que la polí t ica e s j 
pañola pasa rá m u y pronto por momentos su? 
m á m e n t e in te resan tes . -̂  

Ivl ar t iculo en cuest ión, supónese inspiradcí 
por un impor t an t e hombre polí t ico. .*: 

SMCO 
P o r r ad iog rama . 

CÁDIZ 5. , 
E l capi tán del A ¡itonio Inopes con iun ic í 

por r . idiograma que ayer, á las doce hcr;>.s, 
se hallaba sin novedad á cien mil jas a l SuT; 
de la isla de las F lores . 

fa l lec inúeRtú. 
P O N T E V E D R A S-

l i a fallecido el cirujano D . Au tou io Cou-f 
de á la edad úc ciex;to u n años . 

Eiccuionea. 

M U R C I A 5. , 
l l a u sido e legidos: p res idente de la D'í< 

putac ióu provincia l , D . Teodoro D a n i o ; vi< 
eepres idcn íe , el vSr. Azna r Pedrcño , y \ice-i 
p res idente de la Coniisión provincia l , el .««" 
ñ o r i l a r t í n e z García . 

Un deiiíente. 
CÓRDOBA 5 . 

E l cap i tán de la zona D . T o m á s Ruedil^ 
que desde hace a l g ú n t i e m p o t en í a pertur-< 
badas s u s facul tades men ta l e s , se h a arro< 
jado hoy al paso del t r e n e x p r e s o , g u e d a u ' 
do ho r r ib l emen te m u t i l a d o . 

UN ACTO D E JUSTICIA 

Homenaje al OMspo de Sión 
- - — — - 1 a. II — 

E n t r e var ios capel lanes cas t renses con' 
des t ino , as í en los Cuerpos del Ejérc i to , co< 
m o en las un idades de la A r m a d a , h a sur'i. 
g ido u n a nobi l ís ima idea, acreedora de tcx' 
dos los p lácemes : la de rend i r u n respetuo,sc( 
homenaje de car iño y admii 'ación al elccuen-^ 
t ísinio orador sagrado , procapel lán mayor y 
Obispo de S ión , reverendo P . Cardona, coii 
mot ivo del 50 aniversar io de su ordeuacióií 
sacerdotal . 

L a idea hab la m u y alto de la nobleza deí 
cu l t í s imo Cuerpo Cas t rense , y t ratándose. 
de la personal idad del i lus t re homenajeado, 
merecedora de toda dis t inción, nos pa rec¿ 
u n acto de jus t ic ia . 

'Nosotros nos adher imos , desde luego , á la 
he rmosa inic ia t iva de celebrar el 50 aniver-: 
sar io de la ordenación sacerdotal , del exce:*, 

_-lentísimo m&m- | )bis¡)o d e .Sión,,, 
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üotas de sociedad 
fali@elml@nío9, 

¡Victima de grave enfermedad, ha faÜe-
jfcldo cristianamente, la distinguida y virluo-
1^ señora doña Ana María Motta, esposa d d 
iseneral Calonge. 
í Ayer mañana, verificóse la conducción del 
^ d á v e r á su última morada. 
' r •'Presidieron el duelo el general Aranda, 
k u e representaba •& S. M. el Rey, el conde 
^ Albir y el general Calonge (D. Nazario), 
tal nombre de la íamilia. 
, Descause en paz la finada, y reciba su és-
,^oso nuestro más sentido pésame. 
• • —^También lia fallecido en Valencia, el 
jBr. D. Ignacio Despujol, conde de Caspe. 
-• Era ingeniero de Caminos, Canales y Puer
cos, y había ocupado un escaño del Congre-
JBO en una de las pasadas legislaturas. 
i En Valencia, donde era muy querido, su 
íSnuerte ha producido general duelo. 
'= A su distinguida esposa la señora doña 
Isabel Trenor y Palavicino, hacemos presen
te nuestro sentimiento, por pérdida tan irre
parable. 

—Confortado con los Santos Sacrainentos, 
lalleciá ayer en está corte, D. José García 
jCrómez. _ 

A su distinguida familia, y muy particu
larmente á su lienuano D. Antonio, eiivia-
aios la expresión de nuestro más. sentido pe
íame. 

• Boda. 
Esta tarde, á las cinco, contraerán matri-

íjmonio en la iglesia del Asilo de Huérfanos 
'üel Sagrado Corazón, la señorita Rosario 
f:González Labarga, hija de los señores de 
i-González López, y el hijo del gobernador del 
ííanco Hipotecario, D. Eduardo de Laiglesia. 

L,es deseamos felicidades. 
una @psraciSn< 

El hijo del ex ministro liberal D. Julio Bu-
ífcll, lía sufrido una delicada operación qui
rúrgica. 

Se la practicó, con éxito satisfactorio, el 
reputado cirujano doctor Cervera. 

En @l hol@l d@ Wmí&MM. 
En el palacio de la señora marquesa de 

ÍVistabella, se ha celebrado una agradable 
¡fiesta, en la que hubo interesantes partidas 
ide bridge. 
I Entre otras distinguidas damas, asistie-
;roñ las señoras condesas de Vilaiia, San Fé
l i x y D'Orsay; duquesa viuda de Sotomayor; 
..marquesas de Valdeterrazo, Squilache, Cai-
cedo, Fueiitehermosa y Puebla de Rocam.ora; 
señoritas de Icaza, viuda de Cárdenas, Wil-
'de, Alcalá Galiano y Fernández de Henes-
trosa, y señoritas de Castellanos, Casani y 
Cárdenas. 

E! Ds-. L€én. 
Confortado con los auxilios de nuestra San-

la Religión, ha rendido su alma á Dios, el 
muy ilustre Sr. D. Modesto de Eeón y 
•Ramón. 

Ei finado, poseía el título de doctor en Me
dicina, y era académico de la Academia Mé
dico-Quirúrgica Española y caballero de la 
Orden Militar del Santo Sepulcro. Poseía 
.varías condecoraciones. 

Descanse en paz. 
yiajsi. 

El Sr. Prado y PalaciCi marchó anoche á 

t'arís, en cuya capital permanecerá durante 
a visita de Don Alfonso. . . . 

—También han salido para París, los du
ques de las Torres. , . i. • 

—Procedentes del Mediodía, han regresa
do á Madrid los señores conde de la Cimera 
0r I,ilbienis, y de El Escorial, el Sr. Casa-
nova (D. Jesús). 

SB^S^^&S^^^-»'®-*-^ 

CONTEA LA BLASFEMIA 

^OB TaLáGRAFO 

NAVAS 5. 18,15. 
Esta tarde se ha verificado un gran mitin 

*;ontra la blasfemia, organizado por la meri
toria institución «Eiga del Bien Hablar». 

Las autoridades y el pueblo en. masa reci
bieron á los oradores en la estación, tribu
tándoles una entusiasta acogida. 

Al mitin, que tuvo lugar en la plaza Ma
yor, asistió el pueblo en masa. 

También vinieron Comisiones de Maiire-
«a, Callús, vSuriá, Puigreig, Gironella, Ber-
ga, Pobla, Víver, Sarrateix, Mant-Major, 
Áviñó, Sallent, Artes, Balsareiiy y de otros 
muchos. 

Inició los discursos el Sr. Más Porcada, 
que saludó al pueblo en brillantes párrafos, 
que fueron muy aplaudidos. 

Habló' después el Sr. Suaña, ensalzando 
la moral y diciendo que sin ella los pueblos 
no pueden llegar á un grado máximo de 
cultura y progreso. 

Después, el Sr. CHment hizo, un elocuen
tísimo discurso, como asimismo los señores 
Tarreras y Ruiz é Ivon E'escop. 

Hizo el resumen el presidente del acto, 
senador Sr. Soler, que fué objeto de una 
delirante ovación. 

Los oradores serán obsequiados esta noche 
con un banquete, al que asistirán cien co
mensales. 

El pueblo está engalanado con arcos de 
triunfo. 

El éxito del mitin ha superado á cuanto 
so esperaba. ^ ' 

POR THI.EGRAFO 

Monteiisgro abandona ScutarL 
CBTIÑA 5. 

El Rey de Montenegro, de acuerdo con 
la invitación unánime de las potencias, el 
Jtey Nicolás, ha decidido ha evacuación de 
^cutari y la entrega de esta plaza á las na
ciones europeas, para que éstas sean quienes 
decidan de su suerte. 

Previamente á la decisión Real, hubo un 
Consejo de generales del Ejército, en el cual 
los reunidos acordaron pronunciarse en favor 
de los deseos expuestos por las potencias. 

El Rey fundamenta su resolución en que 
Ja actitud unánime de las potencias le obli
ga á ello, por evitar grandes daños á su 
pe.ís, cuyo bien anhela en primer término: 

En este sentido ha telegrafiado á sir Ed-
ward Grey, ministro de Negocios Extranje
ros de Inglaterra, añadiendo que esta acción 
suya no significa rectificación de su criterio 
en cuanto al derecho de dominio sobre Scu-
tari, por razón de historia y por derecho 
de conquista, sino solamente el respeto que 
debe á la ox:)inióu unánime de Europa, y la 
obediencia á ciertas' consideraciones relacio
nadas con su posición entre los países bal-
Mnicos, y con el temor de que su resisten
cia por más tiempo á las exigencias de las 
cotencias pudiera comprometer las victorias 
^ue á costa de tantos y tan heroicos esfuer-
80S han alcanzado dichos Estados aliados. 

Insiste, además, en que si la reclamación 
hubiera sido de una entidad aislada, cual
quiera que ella fuese, no habría cedido ja
más. 

El Gobierno moutenegriiio ha presentado 
5U dimisión al Rey. 

Este la ha aceptado en el acto. 
También de esto se ocupa el telegrama de 

Londres, diciendo en él el Rey que su con-
"¡iencia le obligaba á no conservar á su lado 
taiinistros cuyos consejos eran contrarios á 
la linea de conducta de jiecesaria é ineludi-
Bie pbseryaacia» 

Ivas noticias precedentes han sido, ade
más, transmitidas á todas las naciones ofi
cialmente. 

DE HUNGRÍA 
BUDAPEST 5. 

En el Consejo de ministros de hoj-, el con
de de Bcrthold, que lo es de Negocios Ex-
tiaujeros, dio cuenta á sus conipañeros del 
despacho que remite el representante de 
Austria-Hungría de Cetina, participando la 
decisión del Rey Nicolás, de abandonar Scu-
tari. _ , : 

Al terminar la reunión, que fué muy bre
ve, el presidetne del Consejo marchó inme
diatamente al Parlamento para dar comuui-
cacióu del referido despacho á los represeíi-
tantes del país. 

Leído aquél, añadió el Sr. Lukae» las si
guientes palabras: «Austria-Hungría exigi
rá la_ inmediata evacuación de Scutari, con 
la misma energía que hasta ahora». 

DE ALEMANIA 
PARÍS 5. 

vSegún noticias de Berlín, el Lokal Anzei-
gcr dice que tanto el Emperador de Austria, 
corno el de Alemania; han recibido comuni
cación del Gobierno' montenegriiio, de ha
llarse preparado el ejército de ocupación de 
Scutari para evacuar dicha plaza. 

Algunos- diarios alemanes llegan hasta 
asegurar que ha empezado ya la evacuación. 

" • . , ' „-DÉ INGLATÉERA " 
; LONDRES 5. 

En .los. Círculos austroitalianos se desmieur 
ten los rumores de acciones militares de Ita
lia y • Austria, eueaminadas á apoderarse de 
Albania. Austria é Italia desean que Alba-: 
nia;_ exista como Estado independiente. - : 

Si.= Montenegro cumple sus promesas, la 
acción militar 110̂  será necesaria. 

Se ha publicado una nota oficiosa dando 
cuenta del despecho que envía el Rey de 
Montenegro participando el abandono de 
vScutari. 

La cuestión albanesa. 
: ROMA 5. 

El presidente del Consejo, Giolitti, ha re
unido á los ministros de la Guerra, Marina, 
Tesoro y Negocios Extranjeros, para ocu
parse de las situación internacional. 

La expedición para Albania se halla pron
ta para partir, si se necesita. 

La Tribuna: afirma que Italia no tiene de
seos de conquista, y que continúa su polí
tica pacifista. 

—Ha regresado de Malta el Cardenal Fe-
rrata, siendo recibido por el Papa, para dar
la cuenta del resultado del Congreso Euca-
risíico. El Cardenal Merry del Val ha obse
quiado al Cardenal Ferrata. 

Acuerdos do la conferencia de los Imba-
j adores. 

LONDRES 5. 
En su última reunión, los embajadores se 

han ocupado de la entrega de Scutari á las 
potencias, acordando invitar al comandante 
ae la flota que efectúa el blocus de desem
barcar un destacamento de cada una de las 
nacionalidades, las que ocuparán Scutari, 
prestando servicio de Policía en la pobla
ción. 

La toma de posesión conservará el carác
ter internacional. 

. Los _ embajadores trataron luego de la 
cuestión de Albania, acordando que el esta
tuto albanés será aplicado por medios me
ramente internacionales. . 

Ha sido 
el coronel 
íedreiro. 

«®©OÍSSffl. " 
declarado apto para el aScenso 
de Irifantería D. José Martínez 

. Es nombrado auditor de la Capitanía ge
neral de la tercera región el auditor de di
visión D. Adolfo Trápaga. 

Se concede un mes de prórroga á la que 
disfruta el capitán de la Guardia civil don 
Manuel Gómez García. 

Se nombra delegado de la de Vizcaya al 
comandante D. Alberto Murga; id. de Cuen
ca, al médico primero D. Antonio Sánchez; 
ídem mayor de la de Fuerteventura, al capi
tán D. Antonio Castillo. 

POR XELfiGRAPO 

ZARAGOZA 5. 
El diputado á Cortes y jefe de los libe

rales de la provincia, Sr. García Sánchez, 
se_ encontró esta mañana en el palacio de la 
Diputación cou el diputado conservador 
vSr. Burillo. 

Ambos se .saludaron, comenzando á ha
blar en tonos amistosos. 

De pronto, y sin que nadie pudiera pre
verlo, el Sr. García vSánehez descargó una 
bofetada al Sr. Burillo, qtte repeló la agre
sión en la misma forma. 
_ Los cpntendientes fueron separados, no 

sin gran esfuerzo, por las personas que se 
hallaban-en la Diputación. 

Los diputados conservadores abandonarou 
el local, imposibilitando la constitución de 
la nueva Diputación, y telegrafiaron al se
ñor Ossorio y Gallardo dándole cuenta de lo 
ocurrido. 

El Sr.. Ossorio y Gallardo les contestó 
aprobando el proceder de los referidos dipu
tados. 

l,os concejales conservadores, al enterar
se de lo ocurrido, también se retiraron del 
Ayuntamiento, declarando rota toda iuteíi-
gencia monárquica. 

Se esperau graves consecuencias de le 
ocuriido esta tarde en la Diputación. 

En los ch-culos políticos se comenta en to
nos durísimos el acto realizado por el señor 
Sánchez. 

Ei DEFENSOR DE SMCHO SlEaRE 
El letrado D. Eduardo Barriobero ha acep

tado la defensa del regicida Sancho Alearé. 
•Los vSres. Sol y Ortega, Alvarez (D. Mel

quíades), y Díaz Cobeña, que habían sido 
designados priüieramente por el procesado, 
rehusaron el hacerse cargo de su defensa. 

EN .ÜN CÍRCULO OBRERO 

mnmm mieresanic 
En el Círculo Católico de Obreros de Nues

tra Señora del Carmen (Puente de Vallecás), 
dio el domingo por la tarde, una interesantí
sima conferencia el joven tradicionalista don 
Conceso Alario, desarrollando el tema «La 
condici-óa actual del proletariado en España 
y su regeneración por medio de la democra
cia cristiana». 

El joven y elocuente orador, hizo un admi
rable estudio social del obrero, presentando 
frente 'á frente al obrero de hoy y al de ayer, 
para demostrar la decisiva influencia ejerci
da en punto á acción social por la Reli
gión católica, de cuya influencia hizo un 
hermosísimo é inspirado canto. 

Bl público, compuesto en su tñayoría por 
obraros de aquella popular barriada, aplaudió 
repetidas veces al Sr. Alario, tributándole 
al termiaar.. ttaa delirante ovaciófl. 

• £ 

lentiüGS 
La Federación católicoagraria de la pro

vincia de Palencia, atenta siempre al pro
greso económico y técnico de sus asociados, 
ha dispuesto una serie de conierencia-s di
vulgadoras de inapreciables ventaja-s gara 
ei progreso, agrícola. 
,. Las organizadas hasta ahora son las si-
guieutes: 

«Los estiércoles, y los abonos mineraless», 
«Labores, mejoras y enmiendas», «Arboláis 
frutales y maderables» y «Ganado vacuno». 

Los coHferenciaiites, todos personas cono
cedoras del problema técnico agrario, hará.-i 
á sus 03-entes cuantas aclaraciones solici
ten, ajustándose siempre en estas conferen
cias á los eultivos y ganados más en armo
nía con las circunstancias del lugar donde 
se desarrollen estos interesantísimos cursi
llos. 

Nada más halagüeño puede haber para 
los hombi-fis, amantes de la agricultura; pa
tria como el desarrollo creciente de lás'áso-
Giaciqnes: agTai-iaa que bajo la base de la 
mutualidad ó de la cooperación, ó .de, am
bas en, ordenacte ; consorcio, acorren ,á, las 
miserias de los cultivadores del campo, en
señándoles á producir.mejor y ;más econó
micamente j ^ libertándolos de tiranías in
sólitas que dentro dé, los pueblos son los 
primeros en alentar aquellos mismos indÍT 
viduos que en Parlamentos y Ateneos se 
muestran más esforzados en la defensa de 
los derechos del hombre. 

Cuando hace precisamente un año co
menzábamos en la provincia de Palencia los 
trabajos preparatorios de una vasta acción 
social agraria, la incredulidad de algunas y 
la malicia de muchos levantaban al paso 
de nuestra gestióu, noble y desinteresada, 
todo género de obstáculos, escudándose los 
que por su posición y cultura estaban más 
obligados á prestarnos su auxilio, en ar
gumentos tan nimios, que de puro sutiles 
se quebraban. 

De nada servía que les demostrásemos 
que el crédito agrícola sería un problema 
sin solución posible mientras los mismos 
labradores no se agrupasen para formar lás 
Cajas rurales; nada conseguíamos tampoco 
probándoles hasta la saciedad que la repo
blación de los perdidos y llorados viñedos só
lo podían conseguirla los agricultores mo
destos por medio del mutuo auxilio; que 
las bajas cotizaciones y los sórdidos mane
jos del agio acabarían tan pronto como los 
Sindicatos quedasen constituidos; que los 
cuantiosos gastos y la organización precisa 
para regar la extensa zona que besa el Ca
nal de Castilla podrían suplirlos únicamen
te las comunidades de regantes previamen
te establecidas; que la usura y los cultivos 
deficientes, y la mortandad de los ganados, 
y l a s desiguales tarifas arancelarias y ferro
viarias,, y ciertas peligrosas . leyes sociales— 
que entonces vaticinábamos y ho}'- consti
tuyen solemnes promesas de Gobierno,-—y 
los. elevados desembolsos de muchos pleitos 
rurales, nunca, de ninguna forma serían 
males indomables para los labradores que 
los _atacaseu unidos, ^ mientras que para el 
labriego solitario constituyen eT cáncer que 
corroe sus. entrañas... , 

Los que blasonaban ^dé más avisados ad
mitían á regañadientes la verdad de nues
tras aseveraciones,' pero sosteniendo á voz 
en cuello que toda esa organización qué nos
otros preparábamos habían dé realizarla 
ellos, sm que el nombre de «católico»'figu-
lase al frente de ninguno de sus Sindica
tos... ; 

Han transcun-ido.no más que doce meses, 
y aquella escarnecida acción católica social 
agraria, que comenzó entre reticencias v 
distingos, incalificables, lleva rescatados de 
las garras de la usura y de los interme-
üiarios mas de ao.ooo labradores palentinos. 

Y como para todos se deslizan los días por 
un mismo plano, un año va pasado tam 
bien desde que los enemigos de' nuestra ac
ción prometieron organizar á los campesinos 
de aquella provincia... 
, Que nosotros sepamos, en los doce meses 
tiaiiscurridos no han fundado ni un solo 
Sindicato; pero, en cambio, no sería difícil 
señalar el número de labriegos que impul
sados por la usura y por el hambre han aban
donado las aldeas donde aquéllos ejercen 
su protectorado para ir á convertir en la
brantías tierras que esperan el esfuerzo es-
panol al otro lado de loa mares. 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

En la farrep É_lififa iárliara 
En la parroquia de Santa Bárbara, de es

ta _ corte, se han celebrado solemnes actos 
religiosos con motivo del centenario Cons-
taiitnuaiio: 

;E1 día 2 tuvo lugar la primera Comu
nión de los iiiños y niñas que pertenecen 
a la parroquia, acercándose á la sagrada 
mesa 123 en total, después de una prepa-
.raciou de tres meses consecutivos, v el do
mingo ultimo se celebró la procesión de los 
limos, que coa toda solemnidad y esplen
dor recorno las calles de la felioresía 

POR TUttGRAVO 

Los sospechosos detenidos. Los reyoliicio-
nario.s. 

LISBOA 5. 
Dei vapor Cabo Verde, donde habían sido 

embarcados para .ser conducidos á África, 
han vuelto á tierra, por haber recibido di' 
cho buque órdenes diversas, los vagabun
dos llevados ayer al mismo. 

En el buque se ha recluido á los jefes, 
oficiales, suboficiales y paisanos compróme-^ 
tidos eu los sucesos revolucionarios de los 
últimos días. Forman un total de loo. 

Van conducidos á Angra (Azores) donde 
serán juzgados en Consejo de guerra. Los 
paisanos sou veintidós. 

_Otros detenidos, .niya culpabilidad no es
tá aún determinada, quecla\¡ eu Lisboa, y 
serán libertados ó .mandados á una fortale
za, segúu el tanto de culpa que sobre eUos 
recaiga. 

Entre estos últimos figuran los capitanes 
Cerejo^ y Carraceda de .A.i5drade. 

Según El Mundo, no se envía á los pre
sos á las cárceles en que hay monárquicos 
condenados por conspiración, para evitar 
que se comuniquen con éstos. 

Importante sesiéa, 
LISBOA 5. 

La sesión de hoy en la Cámara de los 
Diputados ha sido muy agitada; D. Anto
nio José Alm.eída y,algunos otros evolucio
nistas interpelaron al Gobierno sobré reco
gida de los periódicos, y el envío á Angra 
(islas Azores), de los individuos detenidos 
con .motivo de los últimos acontecimientos 
políticos. El piesidente del Consejo contes
tó qile la recogida de los periódicos era le
gal y. obligada para el mantenimiento del 
orden; y, en cuanto al envío de los deteai-
dos á Angra, éste se hizo de acuerdo con la 
facultad que concede la ley de escoger el 
lugar donde sé han. de juzgar los prisioneros 
políticos. ? 

Ayer tarde dio D. Eduardo Dato en 1a 
Academia de Jurisprudencia su anunciada 
conferencia, décima de las organizadas poi 
la üa ién de Damas Españolas, á beneficio 
de la Acción de protección del trabajo de la 
mujer. 

Veisó el tema sobre «La acción social de 
la Unión de Damas Españolas». 

—Ya que me habéis colocado^ comen
zó diciendo el coUferenciaate-^ en el trance 
de dirigiros la palabra, me habéis, de conce
der de antemano la benevolencia. Yo, eu 
cambio de ello, os ofrezco ser breve. 
, Respecto de te., elección del tema, no lie 
vacilado lo más miiiimo. Me lo habéis dado 
h e c h o . • . . • • 

_Un Santo y pacientísimo Pontífice, de ben
dita memoria, cuya figura llena el siglo XIX 
y_ cuya ciencia y enseñanzas iluminarán 
siempre la • coiieieacia de los cristianos, 
Lffón Xi l l , puMícó la Encíclica De reritTO r.o-
mdrufrí),' en. la que señala los cteberes de pa-
•tronos y obreros.. 

Lei-oy Beaulieu di j o :que el Papa, al ver que 
dos elementos que debían vivir iiaidos, se 
empeñaban en una lucha; de clases,: que só-

.lo podía traer tristezas y muerte, había co
locado entre los dos combatienóís Ja, cruz,; de. 
Cristo, qiié acabáis de adorar en las fiestas 
Coiistaiitinianas,, que ha .de recibir .con el 
postrer aliento nuestro últirao STispiro de 
cristianos.' (Muy bien.) 

Aquél Pontífice uos indica que junto á 
los deberes liiorales y religiosos,.hay debe
res sociales que- cumplñ-, porque responden 
á la voz del cielo, que proclama: «Amaos 
los unos á los-ot»os». 

El Sr. Dato da después lectura á varios 
fragmentos de la admirable encíclica, en los-
que se expMie.H los deberes de los patronos 
hacia los obreros, á quiénes no deben con
siderar como esclavos, imponiéndoles más 
trabajo que el que puedan soportar sus 
fuerzas y su edad, retribuyéndoles justa
mente, pues defraudar á los obreros en su 
Salario es un crimen. 

Añade que .hay que tener cuidado en fo
mentar aquello que ha de aprovechar á los 
obreros, y en mautener el derecho de todos 
y.el respeto al derecho, y á la justicia. 

¡ Qué peusamientos ! ¡ Qué palabras !—ex
clama el Sr. Dato al terminar la lectura de 
los párrafos de la Encíclica. 

Ciñéiidoüos al asunto que hoy vamos á 
tratar—prosigue luego—vosotras, siguiendo 
las enseñanzas de la Iglesia, y los dictados 
de vuestros corazoaes, en los que Dios ha 
fundido el amor, .la fe y la caridad; habéis 
elegido como objetivo de vuestros esfuer
zos y de vuestra protección, el trabajo de la 
obrera en el hogar doméstico. 

Se ha considerado este trabajo como el 
mejor para su independencia; pero, ojalá fue
se cierto. Es un -trabajo que se realiza pót 
familias pobres, mediante jornales mezqui
nos, y en locales estrechos é inmundos. 
. Este obrero está fuera de la protección 
de todas las leyes, llamadas sociales, por
que, lio existiendo la inspección en el domi
cilio privado, la mujer y el niño trabajan 
día y noche. No rigen para ellos las leyes 
lilnitadoras de la jornada, ni las de descan
so dominical y de accidentes del trabajo. 
^ Tampoco puede haber seguro p a r a l a ve-
jez,_ porque, haliáudpse basado en el ahorro 
ijidividual, mal puede, ahorrar para el : ma
ñana .quien carece -de ..lo necesario para hoy. 

Ninguna ley social, pues, alcanza á los 
obreros que trabajan privadamente, y esto 
rio oeuiTe sólo en España, sino que éS Una 
cuestión, que tiene aspecto mundial. ' 

Para comprobarlo, lee el Sr. Dato párra
fos qe_ un escritor, que sostiene que en la 
mayoría, de las naciones, el jornal medio 
del obrero á domicilio, fluctúa entre 75 cén
timos y 1,50 francos. . 

Australia y . la Gran Bretaña han encon
trado jra el remedio de este mal, y de ello 
hablaremos después. 

- La Cámara inglesa de los Lores ordenó la 
práctica de una información para formular 
el oportuno proyecto de ley, y de su res¿-
mensintét ico se desprende que la remune
ración de esa clase de trabajadores es in
suficiente para sostener su vida, y algunos 
de ellos, como los que se dedican á la con
fección de ropas, constituyen un peligro pa
ra la salud pública, porque en los vestidos 
que cosen transportan los gérmenes de mu
chas enfermedades, especialmente de la vi
ruela, que se incuba con su miseria. La coü-
clusión á que puede llegarse, según los da
tos recogidos por la información, es que el 
jornal resulta mezquino; los locales, insa
lubres y la jornada excesiva. 

Lo mismo vienen á acreditar las informa
ciones realizadas en España. 

En un manifiesto que -dirigió á las seño
ras catalanas el. Sindicato Obrero barcelo
nés de la aguja, se les decía que no solici
taban las obreras uaa limosna, sino una mi
rada de amor, porque pasaban bruscamente 
de la carencia absoluta de trabajo á un tra
bajo abrumador, eu el que no se diferencia
ban los días de las noches, ni los domingos 
del resto de la semana. La ley del Descanso 
dominical no se cumplía, á pesar de los re
querimientos que en tal sentido se dirigían 
á las autoridades. 
_ Con referencia á este duro trabajo á domi

cilio, citaré algunos casos mencionados por 
la señoi-ita María de Echarri, en una nota
ble conferencia. 

Entre las familias obreras que xdsitó dicha 
escritora, se encuentra una compuesta de 
madre y cuatro hijas. Una de ellas, empu
jada por la miseria, se dedicó al teatro. Las 
otras eran bordadoras, y la señorita Echarri 
las sorprendió bordando un juego de cama. 
En la labor invirtieron una porción de días, 
y el precio de gn trabajo total era de 32 pe
setas, es decir, casi lo que en la tienda pe
dirían por upa pieza del juego. 

En otra casa vio á cuatro hermanas bor
dando otro juego de cama, en cuya tarea in
virtieron un mes, cobrando .30 pesetas, es 
decir,, una peseta diana para cuatro perso
nas. 

Ea un cuarto inmediato halló á una corse
tera, que por cada corsé ortopédico, en que 
empleaba cuatro dias, con'jornadas de diez 
y ocho horas, le abonaban ocho pesetas. 

Yo también he hecho personalmente algu
nas obseivacioneS, que 'corroboran la triste 
condición de estas, obreras. vSe refieren al 
trabajo,de las camiseras y de las que traba
jan, en la confección de flores artificiales. 

El Sr. Dato cita los pormenores de la casa 
de estas obreras, causando gran' impresión 
eu el aristocrático auditorio. Las camiseras 
ponen trabajo, hilo y botones, y cobran por 
cada docena de camisas seis pesetas. 

Bastan estos datos—exclama, el .confereri' 
ciante—para . que rindamos homenaje de 
simpatía y gratitud á las señoras que, res-
pendiendo á un impulso de amor y de pie
dad, quieren llevar un alivio á los liogares 
de estas obreras. 
, Los. sufrimientos de estas trabajadoras tie

nen su expresión en aquella frase con que 
una de ellas respondía al médico, condolido 
al , verla morir en plena javentud: «Triste 
es morir joven—decía;—^pero más triste es 
vivir como he vivido.» 

¿Cuáles sou los remedios para este dolo
roso trabajo, al que están dedicadas en Es
paña 500.000 obreras ? 

Unas las habéis establecido vosotras, para 
que puedan gozar dea producto íntegro de 
su trabajo. 

Tenéis una tienda que ha suprimido el 
intermediario; pero esto,no basta. 

Además, exiá;en lás. Ligas de comprado
res, que tienen por objeto estimular á que. 
Se compre en las tieadas donde m&pt se, 

remunere á los trabajadores, efectuando para 
ello la información precisa,. 

Realizaréis una c^ra verdaderamente ca
tólica continuando el camino emprendido 
para evitar la explotación de la mujer, pro
curar la disminución de la jornada y aumen
tar el salario. Esta es obra propia de vos
otras, obra santa. 

Proseguidla—termina,—porque obtendréis 
la satisfacción de conciencia, la gratitud de 
los óbrelos en la tierra y la bendición de 
Dios en el cielo. 

Nuestro ilustre Prelado asistió también á 
la conferencia, sentándose eu el estrado, á la 
derecha del Sr. Dato. 

Las formas de Gobierno. 
Eu la sección segunda de la Real Acade

mia de Jurisprudencia, y ante numerosa 
concurrencia, dio anoche lectura nuestro 
qüeiidp compañero de Redacción D. José 
Polo de Bernabé, á su Memoria sobre . «Las 
formas de Gobierno y circunstancias esen
ciales que influyen, en ellas». . 

El Sr. Polo define y estudia en sU meri
torio trabajo la misión é influjo de la Preu-
sa,:_de la opinión pública y de los partidos 
políticos eu el régimen de los listados,, y 
tras de un detenido auálisis de las distintas 
formas de Gobierno que pueden existir, se 
•pronuncia por la' Monarquía coustitucional 
hereditaria.. 

Al terminar el Sr. Pok) de Beruabé la 
lectura de su erudita Memoria', escuchó nu
tridos aplausos y recibió merecidas íeli-
•citaciOnes de sus^ compañeros de Academia. 
' '^'Iñinédíátañtónté el presidente de la sec-
cióii, Sr. TaberuiUas, declaró abierta la dis
cusión, cousumieüdo un turno en contra el 
vSr. Ormáechea (D. David), al qu ecoutestó 
el Sr. Ilerce (D. Fernando-). 

POR TELÉGRAFO 
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VALENCIA 5. 20,30. 
Como presunto autor de los disparos he

chos ayer contra el grupo de católicos que se 
dirigía al i'iontón Jai Alai,, para asistir al 
mitin, ha sido detenido hoy el jo\eu radical 
Andrés Ruiz Arroyo, que estuvo complicado 
en el asunto de la bomba que estalló en la 
Cated-f-al, hace tres años 

En el grupo de los católicos de referencia, 
figuraba el director del Colegio de Vocación 
Eclesiástica, contra el que se cree que se hi
cieron los disparos. 

Andrés Ruiz lia ingresado en la cárcel. 

VALENCIA 5. 21,1.5. 
En el camino del Grao, un grupo de huel

guistas, í-olcó esta tarde un carro qíie con
ducía muebles, prendiéndole fuego. 

Después de realizar la hazaña, huyeron. • 
Los patronos han- visitado al gobernador, 

rogándole que corrija los abusos de los huel
guistas. 

El gobernador ofreció hacerlo así. 
La Palicía hace gestiones para detener á 

los que prendieron fuego al carro. 
Los ánimos están excitados. 

En el correo de esta noelie, ha regresado á 
B.arcelona,. el .batallador diputado jai mista 
D. Dalmacio Iglesias, siendo objeto de una 
despedida, entusiasta. 

'En el, momento de partir el tren, el nume
roso público que llenaba íqs andenes, le óya-
cíonó repetidas'veces. 

awsseSSl^SS^^'*.® e,.4SSg^^3E¡S£sgg,ssiaBHn 
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Hállanse en esta capital, realizando una 
excursión científica, los alumnos del sexto 
año del Instituto de Logroño. 

Acompáñanles el director y los profesores. 
Hoy visitaron los Altos Hornos, los Asti

lleros y otras importantes fábiicas. 
Desde aquí, maicharáu á Santander. ,, 

BILBAO 5. 20,15. 
Ha constituido una manifestación de due

lo general el entierro del director del Insti
tuto, D. Juan Pérez Malumbre, fallecido ayer. 

Sus compañeros y los alumnos del Insti
tuto, dedicaron coronas á la memoria del 
muerto. 

Presidierou el duelo el gobernador civil, 
el alcalde y el Claustro de catedráticos. 

^•Ha sido aprobada el acta del distrito ele 
Guernica, que á raíz de la elección provin
cial fué declarada grave. 

Votaron en contra los elementos naciona
listas. 

La Diputación provincial elegirá su presi
dente en la sesión que celebre el miércoles. 

La Sss ta ds (ats F IQPSS. 

Debido á la iniciativa de los periodistas 
locales, se ha acordado celebrar ea esta po
blación la fiesta de las Flores, designándose 
para ella la fecJia del 30 de Mayo. 

Ese día habrá íes-tival en los jardines de 
vSan Mam.és, un baile eu la Sociedad Bil
baína y otras varias fiesttis. 

^ ^ \mJ VMÍ' C L . ^ ! I 3 \ ^ ^ ^ 

El- sargento-del regimiento de Asturias, 
Pedro Remedios Fernández, se cayó eu la 
calle ^de Felipe III, al intentar subir á .un 
tranvía. 

—Una mujer llamada Luiisa Martínez, Je 
cuarenta y luieve años, se cayó en la esca
lera de su domicilio, calle de Cristóbal Bor-
díu, uúm. 19. 

Ambos resultaron heridos de gravedad, 
siendo curados en la correspondiente Casa 
de Socorro. 

I n t e x l e a o i é n . 

Pilar Puebla, de veinticuatro años, ingirió 
por equivocación una cantidad de .sublima
do. El accidente ocurrió en la calle de Que-
sada, iiúm. 8. . 

Eué asistida en la Casa de Socorro, sien
do su estado calificado de grave. 

^«s@islan%es sieB t p e b s j o . 
El maquinista Francisco Riviere, que 

presta sus servicios en la fábrica de cerve
zas «El Águila», dióse un martillazo en 
una mano, m.agullándose dos dedos. 

•—El albañil Federico lUana, de cincuenta 
y dos años, se cayó trabajando eu una obra 
de la calle del Conde de Aranda, núm. 16. 

Resultó lesionado levemente. 
—Por último, en otra obra de la calle de 

los Artistas, núm. 55, se cauííó pequeñas le
siones el carpintero Víctor Lucas, dti cin
cuenta años. 

V u s i s e á a u n auSe . 
En el kilómetro 20 de la carretera de La 

Oorufia, término de las Rozas, volcó en una 
cuneta un automóvil de alquiler, que lleva 
'A núm. 1.422. El coche iba ocupado por tres 
señoras francesas, y tíL chauffeur Basilio Do
mínguez. 

Las tres resultaron cou lesiones de pro
nóstico reservado. 

En él momento del vuelco, el coche iba 
gttimlo foz UHa de Jas seSnías, 

Ciímpümisníos. 
El general Weyler cumplimeató ayer ma

ñana al Rey, á quien dió;cuenta de las fies
tas _ que se celebraron en Barcelona, con 
motivo de la terminación de las obras de 
ac|uella Catedral, á cuyos actos asistió en 
nombre de S. M. 

También cumplimentaron á S. M. el ca
pitán general marqués de Estella, los gene
rales Sres. .Sánchez Gómez j ' Bazán, "y el 
.coronel Sr. Riucón. 

^ , Despedidas. 
Eu el sudexpreso de Irún salió anoche pa

ra Inglaterra la Princesa de Batteubcrg, 
madre de la Reina Victoria. 

Fu-é despedida en la estación por toda ' % 
Familia Real. 

El excelentísimo señor Gbi.spo de vSiótis 
Se despidió ayer mañana de los Reyes, coii 
motivo de su viaje al Ferrol, para bendecir 
el acorazado Alfonso XUl. 

'Hueva gontllhembrs. 
Ayer mañana juró el cargo de gentil-

honi.bre de S. M., con ejercicio y servidum
bre, el tenicute de Cazadores, duque de Hor.. 
nachueios. . , 

C 3 o - Jr'"!;';^ • 1^ 1 3 1 o 3 f t ^ 

El„ Sr,. D. J. Alvarez Lozano, nps dirige 
uua carta abierta al Correo. Español, sovas-
tiéndonoslaidea de que, á fin de perpetuar de 
un modo plástico,, todos los entusiasmos ma
nifestados por él público de Madrid, en estas 
fiestas. Se construya, por suscripción pública, 
una cruz, monumental, .de: bronce, mármol ó 
piedra, que se levautiu-ía eu. sitio céntrico 
y apropiado, por sus condiciones estéticas. 

[BSse«aisss^S^-ft, ® « 

TIRO DE PICHÓN 

L lEili l^UpiTS l i i l l 
Ayer tarde se disputó en el Tiro de Pi

chón de la Casa de Campo el premio de 
S. A. la Infanta Isabel, asistiendo á la tira* 
da el Rey, que almorzó eu el chalet cor, 
los demás tiradores. 

A la una y media se hizo el tiro de prue< 
ba, y una hora después comenzó la tirada á 
siete pájaros, con handicap, excluyendo un 
cero. 
_ Tomaron parte en la lucha cuarenta y dos 

tiradores, ganando el premio el marqués da 
Nájera, que también ganó el jugado para 
.señoras. 

Esta tarde se disputará el premio de Suí 
Altezas los Inl'aute's Don Carlos y Doñi 
Luisa. 

^•-^9-f3^^Ssm^smrsm'¡nsm 

ALRSiÉDOB DE LAS ALIAfilZAS 

^En la serie dfe interviús que El M-unda 
viene publicando, sobre el tema de las alian
zas,. toca: el turno íinoche. á ,1a. hecha con el 
ex ministro liberal D. Juíio'BureH, que ha 
dicho lo siguieute: ^ 

¿©©Sí q&sléíS:!^ei9.gsmp®'ssllar.isitst 
A juicio del Si-., Bure-11,'España no puede 

presciudir de una inteligencia con Francia , 
y con Inglaterra. El 'Sr.' Burell razoua asi; 

«El dañó (jue las -potencias' centrales pu
dieran inferirnos por nuestra relación' y 
amistades con aquéllas, es discutible \̂  pro* 
blemático: bombardear nuestros puertos, in< 
tentar desembarcos en Canarias ó Baleares, 
sería empresa . fácil para las Marinas de la 
Tríplice, si pudieran frente á las de ingleses, 
fraucescs y rusos contar con recursos de 
tanta superioridad que les permitieran lo 
superfino.' No es esa—notoriamente— la si
tuación. En cambio, desatendidos nosotroa 
de Francia é Inglaterra (y no digamos eii-. 
frente, como aliados de sus adversarios), 
¿qué punto del litoral dejaríamos de tener 
gravemente amenazado, y 'qué riesgo no se. 
ñalaiían, la frontera portuguesa, 3^ la fran
cesa • por Cataluña 'í 

No necesitarían de mucho esfuerzo los 
barcos.ingleses para situarse, con toda efi
cacia, eu relación de Baleares y Canarias. Y 
conocidos la acción de Francia y los resor
tes varios de esa acción en Marruecos, ¿ cuán
tas lloras tardaría la jarea en aparecer pof 
el Eif, y cuántos días en intranquilizars» 
Tetuán? 

Es la eterna doctrina del mal menor, 
impura y dolorosa como el barro humano.?. 

El @p«S^n ecs raémlc®. 
La consecuencia que de la alianza deri<, 

variase de modo inmediato, sería á juicio del 
Sr. Burell, la tentación de los empréstitos. 

Para éstos—dice,— para su encauzam.ien« 
to y empleo no hay plan alguno, ni estu
dios, ui estadísticas, ni nada; rota como está 
la relación, entre los partidos gobernantes., 
Y el dinero que se obtenga pof añadidura^ 
cottio nervio de empresas particulares, acax 
bará por desnacionalizar el suelo patrio, y\ 
la industria nacional, porque la mayor amis
tad obligará á mayores concesiones. 

El v ia ja «ie9 ?tmf. Bur»il^ots» oot%ipa ó% 
y o e n s u r a q u e s a gabiece ja s i n s i 

, , eonsss!*3i9 d « l a s Oopt.ss. , 
El ex ministro liberal, termina así sus de* 

claraciones: 
«Para la_ opinión de Europa el viaje del 

Rey á París tiene precisamente la «signifi« 
eación» de todo lo que no puede «siguifi-* 
car», con arreglo aPartículo 55 de la Cons
titución. El Rey, que más que ningún otra 
de Europa es' constitucional y sabe y quiern 
serlo, no contiene .sus espontáneos y nobi
lísimos movimientos por ésta ó aquélla sos
pecha. Ese es su papel. Ese es su carácter, 
y eu uno y en otro hay grandeza moral y, 
hay belleza. Pero el Gobierno, ¿ha podido 
desconocer las circuu.stancias ? Y como tal 
Gobierno, ¿podría olvidar que hasta ahora 
solo existe por un acto exclusivo de la Co
rona, siu deliberada y expresa confianza deí 
Parlamento? Vive éste de algo más que de 
votos: de publicidad y eontradiccióu. Aun
que un copioso epistolario entre el Gobier
no y los diputados y senadores sustituyela 
el sentido y el resultado numérico de los 
debates, jamás seria eso el Parlamento, ja
más cubriría eso la responsabilidad minis
terial. ¿ Y. son éstas las. condiciones adecua
das á un consejo tan grave como el de .a 
visita á París? No deduzco responsabilida
des. Señalo errores posibles, lamentando que 
en ocasión tan importante el Rey uo haya 
podido escuchar la voz de las Cortes, ni las 
Cortes hayan podido oír la voz de los mfc 
iiistros. En.resumen: Yo habría votado e® 
contra del viaje, como voto contra este rfe-
gimen de silencio.» 

LOS iOflEOEROS FALSOS 
En el registro practicado en la fábrica de 

Sagunto, han sido hallados varios pañuelos 
cou las iniciales T. S., que sin duda, perte
necen á Soriano, el jefe de los monederos. 

Los agentes Ochoa y Muruga, han salido 
con dirección á Valles y Castellón; marcha'-
rán mañana á Valencia. 

Han sido detenidos, á más de los que y$, 
dijimos, Antonio Martí, Julián Nevot, Juan. 
Pena X Vicente Capilla, 

»««-,, 

transcun-ido.no
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,POL_ilTí:G:A 
La presidencia de! Congreso. 

Sin itener g r a n d e s segur idades de que 
bern ia , como lo .d-iceu, a lgunas personas 
af i rman que el conde de E.omanones cree 
t ene r resuel ta la cuest ión de la presidencia 
'del Congreso. 

P a r a ella indican como candidato segu
ro á D . Fe rnando I^eón Casti l lo, an te qu ien 
des is t i rán de asp i ra r á la presidencia los 
'demás candidatos , añadiendo que el Sr . León 
y Castil lo, hoy senador vital icio, renuncia-

*rá este cargo, pa ra r epresen ta r en Cortes , 
como d ipu tado , el dis t r i to de Las Pa lmas , 
donde se celebran elecciones parciales el 
día i8 del actual mes . 

En Gobernaciósi. 
E n el Minis ter io de la Gobernación no 

fué facili tada ayer m a ñ a n a á la Prensa nin
g u n a noticia. vSólo se dijo á los per iodis tas 
que el min is t ro hábia sido autor izado para 
la construcción en Oviedo de u n a Casa de 
Correos. 

Una protesta de los médicos. 
U n a Comisión, en nombre de sus compa

ñeros los médicos?,; del In s t i t u to Oftálmico, 
v i s i tó ayer al Sr,;: Alba, p ro tes tando aiité 
él de la reforma \lieclia en el reg lamento 
tie dicha inst i tución, ' que juzgan arbitraria, . 

Conferencia reservada. 
El subdirector cíe Policía de Madr id estu

vo a3'er tai'de enj |el Minis ter io de la Go
bernación, donde ¡lelebró u n a l a rga confe
rencia con el mi j^s t ro , coüíeréricia de l a 
que , como es nat i í ra l , no se sabe u n a pa? 
labra . 

La Azucarera. 
U n a Comisión de la Azucarera de Madr id 

se e n t r e \ i s t ó ají-er con el subsecretar io de 
Hacienda , el director del Tesoro y el direc
tor de lo Contencioso, t r a t ando de la fórmu
la que es preciso hal lar pa ra que , s in que
bran to del Tesoro, pueda volver á funcio
nar la fábrica de la Poveda. 

E! Sr. Iglesias. 
El leader socialista decía ayer , hab lando 

con a lgunos per iodis tas acerca del anuncia
do manifiesto del par t ido socialista, que 
apenas le t enga en su poder lo publ icará en 
el periódico órgano del par t ido . 

Yo creo—añadió—que se firmará ese do
cumentó de acuerdo los Comités de Par í s y 
Madrid y sin la menor dificultad. E s análo
go al que se firmó cuando los sucesos de 
Marruecos. 

El Sr. Iglesias sale hoy para Andaluc ía , 
de donde regresará cuando se abran las 
Cortes, y donde se propone con t inua r su 
campaña de propaganda societaria en t re los 
obreros del campo. 

La combinación de Prelados. 
El minis t ro de Gracia y Jus t ic ia , señor 

Barioso manifestó ayer á los per iodis tas que 
le vis i taron en .su despacho oficial que la 
combinación de Prelados se firmaría an tes 
de salir el Rey para Par í s . 

Por tan to , anoche debió quedar firmada 
la combinación, que era desconocida por los 
periodistas, ó por lo menos , de los que no 
están en contacto cont inuo con el Gobierno. 

E n los dos ú l t imos se ne t a a lgún descen
so con res|)ecto al año 1910.. 

Ea Caja" de Ahorros dispone este año 
( i g i i ) , de 421.139,62 pese tas , menor t am
bién que en 1910. : 

El capi ta l social l lega á 25.954 pese tas , 
a u m e n t a n d o cerca de 3.800 pese tas , con re
lación al año anterior.-

agpíeoSsa d a Oalbssa S»i C a b a l l o 
( l a S a m a n o a ) > 

Tiene 75 socios ; du ran t e 1911 no h a necc 
s i tado acudir al p rés tamo p a r a nu t r i r se d e 
capi ta l , pues le h a bastado con el suyo pro
pio, que es de 800 pese tas . H a real izado prés 
tamos ' con el capi ta l de su Caja de Ahon 'os , 
en la que d isponen de 9.300 pese tas , i m p u e s 
tas por 46 socios ; e l . i n t e r é s de estos prés 
t amos es del 4 1 / 2 por 100. Realiza t amb ién 
fines cooperat ivos, pues adquie re abonos y 
ha comprado u n a báscula pai:a su.;servicio, 

Ts rses * g i . rsmis (S0I9 p9sa tas )< Sin-
eSioate» a g e í o s t a d® B a s l g a s 

( S s i r g o s ) . 
E s t e {Sindicato, de carácter re l igioso, rea

liza" fines ins t ruc t ivos , á m á s d e t e n e r im
p lan tada u n a Cooperat iva de compras y de 
ven tas ; t iene , además , establecido el erédi-
to y el ahorro, e n , s u Caja. • 

E n Cuanto á las imposic iones de la sec
ción de ahorros , que no devengan in te rés 
a lguno , empiezan p o r 290 pese tas , en 1907, 
y l legan en 1908 á 510 pese tas . ,. , 

EQS, p r é s t amos real izados en 1907 fueron 
por valor de 2.540 pese tas , y en 19I1,. por 
18.927 pese tas . 
_ E n el p r imer año sólo ten ía de: capi ta l .so

cial 20,95 p e s e t a s ; hoy cuen ta y a con í .500 
pese tas . .: < 

_Ha comprado en 1910 u n a aventadora , dos 
tr i l los y dos a rados de ver tedera . ; • 

A o o é s i t d « h a n o i * ( m e d a l l a d e pSata) . 
SieucSieate g i g r i c o l a . Ossja r a p a ! sia 

T a p p a N t a ( V a i a n o l a ) , 
F u é fundado en 1906, con 4.000 pese tas de 

capi ta l y u n crédi to , concedido por el Banco 
de E s p a ñ a , de 20.000 pese tas . H o y cuenta 
con u n act ivo de 251.723,78 pese tas . 

Ea sección de ahorros represen ta u n movi
mien to de 799 imposic iones , por 357.736,60 
pese tas . 

H a hecho p rés tamos con ga ran t í a perso
na l é hipotecar ia por 210.605 pese tas , y h a 
pres tado , sobre ropas y alhajas , por 43.662,85 
pese tas . Todos ellos al 6 por 100 anua l . 

POR LA 

Por conceptuaido de verdadero in terés pa ra 
l a Acción Social Agra r ia , damos á conocer 
al público u n a sucinta relación de los méri 
tos que h a n hecho merecer á diversos Sindi-
Datos agrícolas los premios concedidos por la 
Asociación de Agricul tores de E s p a ñ a . 

P r a m s i * ^ r s i p o » T.r&siaiio ú& h®e9®i>a 
@s¡t«san3(<S@s9 sis ilaS3ir>a<l®ifss &» 

VEISSPPSSIÉ 

Para el servicio de guarde r í a ru ra l , sos
t iene esta Comunidad 22 gua rdas ju rados 
y u n cabo, en los que invier te 18.629 pese
tas anuales , habiendo gas tado en esta fun
ción t an impor tan te , du ran t e t rece años , 
219.674,63 pese tas . H a comprado te r renos 
para ensanchar sus caminos rura les por va
lor de 3.394 pesetas , cons t ruyendo 5.985 
metros de nuevos caminos , además de rea
lizar muchas obras de defensa, sifones, puen
tes, etc. 

Mant iene en perfecto estado de conserva
ción los caminos del té rmino nmnic ipa l , de-
tiicando á ello seis peones camineros , bajo 
cuya dirección emplea d ia r iamente , por tér
mino medio, dos carros y diez braceros , ha
biendo gas tado en trece años en los suel
dos de camineros 52.577,60 pese tas , y en jor
nales y carros, en igual tieriipo, 151.435,68 
pese tas . 

Posee 18 apara tos insect icidas y an t ipara -
si tarios, que facilita á .sus asociados median
te una reti ' ibución insignif icante. 

Tiene const i tu ida u n a Caja tu ra ! , que em
pezó á funcionar con 8.625 pese tas , en 345 
acciones de á 25 pesetas , suscr i tas s in in
terés a lguno. E n su sección de ahorros , y 
en seis ftieses de 1911, ingresa ron 51.543 pe
setas.;,,En los nueve pr imeros meses d e l a ñ o 
pasadí;, l levaban ingresadas 242.790 pese tas . 

Realizó prés tamos en los ci tados seis me
ses de 1911, por valor de pese tas 54.475, y 
en los nueve pr imeros de 1913, por '250.410 
pesetas . , i , 

f l e o é s i t d a h o n e i * ( n t e d a i i a d e i s l a t a ) . 
@aja r u r a S ^ » a h e r r o s y i i r é s t a > 

tt90s d e V a l a i i e l a d e l V s n i e s e 
( E a d K J o z ) , 

Se const i tuyó esta Caja en 1909, con 268 
Bocios, y u n capi tal solidario de 8.836.817 pe
setas . Realizó 153 operaciones de p ré s t amo , 
con garan t í a personal por 61.550 p e s e t a s ; 
tres operaciones con garan t í a p ignora t ic ia , 
por valor de 3.100 pesetas , y 41, escr i turas 
de prés tamos hipotecarios, por 191.007 pe
setas , á las que ofrecieron en ga ran t í a el 
valor de sus respect ivas fincas, - t a sadas en 
382.328 pe.setas. 

E n su sección de Ahorros al 3 y 4 por 100, 
de in terés , según, el t i empo de la imposi 
ción, ingresaron 445.195 pese tas , por 58. i in-
ponentes , en 213 operaciones, cant idad que , 
unida á la ingresada por igua l concepto en 
el .año anter ior , 114.160 pese tas , da u n to
tal de 559.355 pesetas . E l capi ta l social es 
de 20.944,47 pesetas. ' 

E n 1910 asciende el n ú m e r o de socios á 
281, aumentando el capi ta l sol idario, que al
canza la cifra de 9.086.242 pese tas . 

Real izan prés tamos con ga ran t í a personal 
por valor de 37.215 pese tas , en 109 operacio
nes , d i sminuyendo éstas en 44 y aumen tan 
do la cantidad pres tada en 25.665 pese tas , 
con. relación al año anter ior . 

Hacen t res prés tamos pignorat ic ios por 
4.000 pesetas , ó sea 900 pesetas más que el 
año 1909, y otorga prés tamos hipotecar ios 
por valor de i.751.394 pese tas en 371 paga
rés . E l aumento es de 330 operaciones y de 
1.560.387 pesetas . 

La Caja de Ahorros en 1910 expe r imen ta 
una subida de pesetas 445.195 á 491.000, y 
'de 48 nuevos imponentes . 

En fin de 1910, el capi ta l social es de 
22.136,20 pesetas , ó sea 1.191,85 pesetas más . 

En 19T1, sus socios l legan á 292, y el ca
pi tal solidario á pesetas g.444.542. 

Los prés tamos personales son de 130, por 
'107.165 pesetas . 

Los pignorat ic ios 2, por 3.000 pese tas . 
Los hipotecarios, 317 paga rés , po t pese

t a s I.292.3f -

esa 

El conde do Romai iones , al recibir ayer 
á tos per iod is tas , comenzó por dar les cuen
t a del Consejo de min i s t ros celebrado en Pa
lacio que , al decir del conde, no ha tenido 
interés ext raoidi i ia r io . 

Pronunció el pres idente u n discurso re
sumen de los sucesos polí t icos de actuali- ' 
dad, deteniéndose al e x a m i n a r la significa
ción de la en t r ada del jalifa en T e t u á n ; que 
es ga ran t í a del comienzo de una, era de paz 
y de t ranqu i l idad en la zona española d-e 
Mariuecos , que puede servi r pa ra encau
zar á la opin ión española en favor de los 
fines que E s p a ñ a t iene la mis ión de cumpl i r 
en África. 

El viaje del Rey. 
_-;-De.spués—continuó el conde—hablé del 

viaje de S. M. á Pa r í s , de su t ranscenden
cia, sus prepara t ivos y génes is , y e x p u s e 
ante el Rey luego el ambien te de tolerancia 
m u t u a y n íu tuo respeto que h a pres id ido en 
las pasadas fiestas del 1.° de Mayo, en que 
h a n coincidido las manifesta-ciones obreras 
de los social is tas cóii las de los católicos, 
sin que s e h a y a reg i s t rado la rnenor a l tera
ción n i el menor incidente. . 

Cojisejillo. 
Cuando el Consejo t e rminó , casi todos los 

minis t ros pus ie ron decretos á la firma re-' 
g'ia, y a l sal i r de la Cámara real celebraron 
uii Cousejillp nmy, b reve , pues ; se redujo 
á u n lig^ero cambio de impre.siones. 

E l .conde añad ió que él pasó á las habi
taciones de la Reina Cr is t ina , de quien se 
despidió ya , pues como es sabido, , l aañana , 
á l as nueve , sa ldrá el Rey de Madr id , con 
r u m b o á l a capi ta l francesa. 

La combinación ds Preladas. 
—¿ Se firmó la combinación de Pre lados ? 
—No quiero hab la r de eso—contestó el 

pres iden te .—Es m á s difícil que u n a combi
nación de al tos cargos en el par t ido l iberal . 
Resu l t a que cuando es tá hecha,- se va u n 
pun to , y t r a s de ese p u n t o se deshace toda 
la calceta. 

E s t a combinación de Obispos , lo mismo 
puede aparecer m a ñ a n a en la Gaceta, que 
dent ro de dos años . 

Con esto t e rminó el señor conde s u entre
vista con ios r epór te r s . 

0 3 

La br igada de Cazadores , compues ta por 
los batal lones de Madr id , Barbabíro, l ' igue-
ra s , Arapi ies , L a s Navas y. L le rena , marchó 
ayer t a rde á Málaga , donde embarcarán , 
unos batal lones con r u m b o á Ceuta , y otros 
con r u m b o á Larache . 

An te s de embarcar , los Cazadores despi
diéronse del pueblo de Madr id y de los Re
yes de E s p a ñ a . 

A las cinco, los batal lones de Cazadores 
desfilaron por de lan te del Real Palacio . Un 
público enorme estacionóse en la plaza de 
Oriente 5'' en la calle de Bai len. 

Los bata l lones desfilaron marcialmente. . 
E n los rostros de los soldados y en los de 
los ofitíales resplandecía u n a alegr ía in
mensa , y u n g r a n espír i tu , mi l i t a r . 

S S . MM. los Rej-es, D o n Alfonso y Doña 
Victor ia , y S. A. R. e l P r ínc ipe de Astu
r ias , asomáronse al balcón que se. abre sobre 
la pue r t a del Pr ínc ipe . 

Los Cazadores s iguieron por la calle Ma
yor, y en todo el, t rayec to , h a s t a la esta
ción del Medigdía, recibieron por pa r t e de l 
públ ico ineq-uí\-ocas m u e s t r a s de carine. . : 

É n . l a estación es taban todas las autor ida
des civiles y. mi l i t a res , y i iñá g r a n masa, de 
gen te , que despidió cOn en tus iasmo á los 
bravos soldados.,s.: • - , 

' E l é inbarque , por batallones,: se hizo con 
el, mayor orden y en poco t i empo , no ocu
r r iendo inc idente a lguno desagradable . 

P O R C O R R E O 

S A N T A N D E R 3. 
E n el Círculo Mercant i l reunióse ante

ayer la J u n t a ex t raord inar ia de . socios del 
mismo, pa ra t r a t a r del proyecto de construc
ción en esta c iudad de u n Palace Hote l y 
de u n Gran Casino. 

Comenzó la reunión de la J u n t a haciendo 
uso de la palabra el pres idente , D . Aníba l 
Calongues , pa ra exponer los g randes bene
ficios que al Comercio y á la Induí5tria san-
tander inos había de repor ta r el ci tado pro
yecto , s in el cual—dijo—Santander no ob
tendr ía resul tado beneficioso a lguno de la 
construcción del palacio de l a Magdale
na , regalado á S. M. el Rey . 

Añadió q u e la construcción de u n Palace 
Hote l y de u n Gran Casino no perjudicar ía 
en lo más mín imo los in tereses part ici i lares 
de los hosteleros, y t e rmino requi r iendo, pa
ra l levar á la- práct ica la empresa , el apoyo 
decidido del Comercio. 

Hab ló luego e! Sr. Cospedal , exponiendo 
en t é rminos generales los t rabajos que se 
han llevado á cabo desde que surg ió la ini
cial iva encarnada en el proyecto. 

Dijo que el capi ta l san tánder ino h a res
pondido admirab lemente á la idea, y seña
ló el enorme éxi to indus t r i a l alcanzado por 
los Palace Llotel, no, .sólo en Pa r í s y é n 
Bruselas , s ino en Madrid , añadiendo que y a 
en Sevil la y Málaga se t rabaja pa ra empren
d e r en ambas capitales- la consti-ueción de 
sendos Palace H o t e l ; c i rcunstancias que 
aconsejan decidirse Sin demora^ so peti;a de 
que San tande r vea re t rasado en dos años el 
logro de ta l progreso. -

Después de hablar los Sres . R iba l aygüa , 
Lesma , Qu in t ana y Madrazo , acordóse or
ganiza r la p ropaganda por gremios , que
dando comisionados sus respect ivos s índi
cos. 

L a corrida 'mons t ruo que se celebrará en 
esta c iudad el día 6 de Jun io , con t inúa eii-
tus iasmai ido á la afición. 

I,a Comisión organizadora de la fiesta se 
hal la en Madr id , de regreso de Sevilla, don
de fueron á adqui r i r ganado . 

H a n comprado diez y ocho toros , seis de 
Par lado , seis de Benjumea, y seis de Salt i
llo. Los espadas serán siete en vez de seis', 
pues se h a cont ra tado á Bombi ta , Macha-
qu i to , Vicente Pas tor , Gall i to, Gall i to chi
co, Cocherito de Bilbao y Torqui to . 

A la coi-rida serán invi tados los Reyes , 
por coincidir el día en que se celebrará con 
la inaugurac ió j i del palacio de la Magdale
na . También será inv i tada la Prensa madr i 
leña. • ^ 

Mazzant in i y Guer r i t a as i s t i rán á ella co
m o asesores de la presidencia . 

Asegúrase que los aficionados de Madr id 
vendrán en üii t ren especial , que organiza
rán á ta l efecto. 

Sidra ¥ereíerra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen 

E s ! a inr ai*Oa d e S l -

egue m á s s e we»> 
l a Qss S s p ' a S a y ® ss. e l © f r a n j e Í»®« 

L lIOHTiiEílTI 

SO í; 
Para todos los que vengan á Madrid-

E n el Asilo de la,.. San t í s ima Trinidad,-
calle del Marqués de Urqui jo , 16, Mladrid, 
encon t ra rán , s in pel igro de que les engagen , 
o rnamentos sagrados y ropas de Iglesia , - es
t anda r t e s , casul las , pal ios , banderas , a lbas , 
bordados de toda clase en, oro y s e d a s , . g é 
neros de p u n t o en seda, a lgodón y hma, 
l ibr i tos , e s t ampas y lazos p a r a la sag rada 
Comunión , exqu i s i to s chocolates completa
m e n t e pui-os. 

Nota.—A cada compra se h a r á u n obse
quio . 

E L A T E N T A D O R E G I O 

Mese Je listos, Ó qoé? 
Los periódicos de Buenos Aires pub l ican 

u n suceso que , por la coincidencia e x t r a ñ a 
que t iene con lo ocurr ido el 13 de Abr i l , es 
m u y d igno de ser conocido. 

Dicen que el día 11 de Abr i l , u n redactor 
de S 3 Diario Español aver iguó que en u n a 
impiBota s i tuada en la calle de Bernardo 
I t i goyen , se estaba impr imiendo u n a hoja, 
que contenía algo grave que la Policía debía 
conocer. 

Avisada ésta, visi tó el es tablecimiento t i 
pográfico y recogió numerosos e jemplares 
de u n impreso , en el que , con g randes t i tu
la res , se anunc iaba que al regresar el Rey 
de E s p a ñ a de la ju ra de la bandera., hab ía si
do víctima de una bomba ana rqu i s t a , tenien
do el a ten tado graves consecuencias pa ra el 
Monarca. 

Decía la hoja que el suceso era cablegra
fiado d e s d e Madrid . 

Cuando el día 13 la noticia del a ten tado 
cometido en Madrid llegó á Buenos Aires , 
la sorpresa fué enorme. 

.Ahora t ra ía de ponerse en claro si el im
presor a rgen t ino in ten taba dar u n t imo el 
día 13, dando u n a noticia falsa, y él afirma 
que su hoja no t iene relación a lguna con el 
a ten tado cont ra el Rey , ó si en el asun to 

'\^xisjte a l g u n a coincidencia g r a v e . 

Ayer t a rde fueron aprobados , con la pun 
tuación <jue se expresa , los oposi tores si
gu ien tes : 

N ú m . 714, D . Mar iano Torres Ro ldan , 7,14 
p u n t o s ; 720, D . Anton io E y r e Várela , 6,85. 

l ' a ra hoy se convoca á los oposi tores nú
meros del 723 a l 800. 

@II@PP@ Ji lr íásQ® m!l l tss*a 
Ayer t a rde fueron aprobados , con la pun 

tuación que se expresa , los oposi tores si
gu ien te s : 

N ú m . i6 , D. Vicente F o r t u n a t o Nayar ro 
Flores , 2,13 p u n t o s ; 20, D . Migue l Gambra 
Sanz , 1,96. 

Pa ra hoy se convoca á los n ú m e r o s 23, 
29. 30 y 33-

F®rs'B®ar'8*SI®as úsí M o p t s . 
De aciterdo con lo expresado en el anun

cio p r o g r a m a de" las oposiciones á plazas 
da empleados sencil los, se prev iene á los se
ñores oposi tores que , á pa r t i r de la publ ica
ción del p resen te aviso, deberán es tar a ten
tos á los que se e x p o n g a n al piSlDlico en el 
vest íbulo del edificio B del paseo del Rey 
(oficinas d é la Divis ión comercial) ; advir-
t iéndo al mi smo t i empo que el sorteo p a r a 
señalar el o rden en que h a b r á n de ser lla
mados á e x a m e n los oposi tores se celebrará 
el d ía 8 del corr iente , á las ocho y inedia 
de la mañai ía , en el ci tado edificio. 

©áS®^rsis d e lnstl&eat@3. 
E n las oposiciones celebradas p a r a la pro

vis ión de cá tedras en los In s t i t u to s de Soria , 
Toledo, F i g u e r a s y Canar ias , h a n obtenido 
el p r ime r número , D . Anton io L o s a d a ; el 
segundo , D. Migue l Mateo Rioja, p resb í te 
r o ; el tercero, D . Antonio Alvarez de Li-
néra , y el cuar to , D . Teodoro Fe rnández 
Ur ibe . 

A todos ellos enviamos nuestra-, cordial 
felicitación por el t r iunfo obtenido. 

PIUMA DEL HEY 
Su Majestad h a firmado ayer los s iguien

tes decretos; 
De Haéienda.—Jubilando á D . Carlos To-

r i i jos , delegado de Hac ienda de Valencia , y 
concediéndole honores de jefe super ior de 
Adrninis t ración. 

— í d e m á D . Gregor io G u a s p , jefe de Ad
minis t rac ión de tercera clase y abogado del 
Es tado en la Delegación d e ' Hac ienda de 
Baleares. , „ . . 

De Gracia y Justicia.—Komhtando deán 
de la Ca ted ra l de Córdoba a l arc ipres te de 
la mi sma , :D. J u a n Blanco. 

-n-Nonibi:ando inaestrescuela de Segovia al 
canónigo de la Colegiata de San Ildefonso, 
doctor Claudio Deza. 

— C h a n t r e de Almer í a al canónigo doctor 
Cristóbal Fuen te s , González. 

í iambien] ha firmado var ios indu l tos . 
;—Por^ 9-éal or4en liaií s ido nombrados los 

s igu ien fes ' r eg i s t r adores de la Propiedad . 
De Lér ida , D . Pedro López Carboners . 
De Grailollers," D . J u a n Noguera . 
D e F i g u e r a s , ,D. Ignacio Cant^re l l . 
De Albaida , D . A g u s t í n Ranios> 
De Caceres, D, Fé l ix Alvarez . ./ 
De Füeu te saúco , D . José María , Bascarán . 
De Carr ión de los Condes , D . José Barba. 
D e Monta lbán , D . J u a n Chacón. 
D e Lucelia del Cid, D . Víctor Navar ro . 
De Chielana, D . J u a n N . de Góngora . 
—Se declara excedente , á su ins tancia , 

al juez de Reus , D . Pedro Zenarro , nom
brando pa ra su vacante al juez de Calahorra , 
D. J u a n Hida lgo , 

—^Se n o m b r a juez de Calahorra á D . Ra
fael Coello. 

De GweiTa.—Confiriendo al sub in tenden te 
de s egunda clase I ) . José López Mart ínez los 
cargos de director de los Pa rques de Inten
dencia y de Campaña , y p r imer jefe de la 
Comandancia de t ropas de In tendenc ia de 
Melil la . 

—Des t inando á los coroneles de Caballería 
D . Osvaldo Capaz, al reg imien to de Casti
l le jo; D . Tri,stán Cabezas, al de A l b u e r a ; 
D. Francisco Guajardo, al de Lus i t an ia , y 
D. José Olona, al 4." Depósi to de sementa
les. 

—^^Coiicediendo la g r a n cruz de vSan Her
menegi ldo al genera l de br igada D . Joaqu ín 
Águi la Ramos . 

De Instrucción pública.—Reorganizando la 
iiiíspección de pr imera enseñanza . 

-^Reorgan izando la adminis t rac ión pro
vincial y local de p r imera enseñanza . 

—Creando en la c iudad de Las Pa lmas 
u n a Escuela Superior de Comercio. 

_—Autorizando al min i s t ro de Instrucción 
pública pa ra anunciar á concurso el ar ren
damien to de un local en Oviedo, con el fin 
de ins ta la r p rovis iona lmente el Ins t i t u to de 
dicha población. 

—Admit iendo lá dimis ión d e l . cargo de 
vocal de la Comisión p e r m a n e n t e de pesas 
y medidas á D . Juan Borres, y nombrando 
para sus t i tu i r l e á D , P r i a m o CebriiK^ 

L o s d e p e n d i e n t e s d e c o m e r c i o . 
U n represen tan te de la Asociación de de

pendientes de comercio,-vis i tó al Sr . García 
Moliuas p a r a rogar le consin t iese e s tuv ie ran 
abier tos los comercios d u r a n t e l as fiestas 
de San Is idro . 

E l alcalde in te r ino les ofi'eció pasa r el 
a s u n t o á la J u n t a d e Reformas Sociales. 

T e n e n c i a i n t e r i n a . 
D u r a n t e la ausencia del Sr . Aragón , des

e m p e ñ a r á i n t e r inamen te la Tenencia-alcal
día del d is t r i to d e Palacio el reg idor s indico 
D . Anton io P ie ra . 

Deco ta i f lo . 
E l t en ien te alcalde del Centro h a decomi

sado g r a n cant idad de p a n falto de peso, 
que h a repar t ido á los pobres . 

C a m b i o d e o f i c i n a s . 
Las de la Recaudación de cédulas perso

na les del d is t r i to de Chamber í se h a n t ras 
ladado á la calle de Cris tóbal Bordíu, 21. 

P a g o d a a l q u i l e r e s . 
Desde el día de m a ñ a n a , y horas de nueve 

á doce, se procederá por la tesorer ía del 
A y u n t a m i e n t o á satisfacer á los dueños de 
los locales ocupados por escuelas , el impor t e 
de los alqui leres cor respondientes al p r imer 
t i imes t r e del corr iente año . 

j _ E n n ú m e r o s redondos, para construir los 
i indispensables :cuarteles . pa rques y hospi

t a les , se necesi tan 107 mil lones. 

g | EJépal fe pepsManente . , 
El Ejérc i to pe rmanen te en E s p a ñ a y Aír i 

ca será de 133.000 hombres . E n África hay 
unos 50.000 soldados, fuerza necesaria pa ra 
cumpl i r la mis ión que les está encomendada 
en aquel ter r i tor io . Mi propósi to es que las 
dos b r igadas de cazadores (Melilla y Ceuta) 
vue lvan al l i toral , haciendo de éstas una 
reserva de África, respondiendo con ello á 
u n cri terio de economía. 

E x p e r i m e n t a aumen to el cont ingente de 
cuat ro mil y pico de hombres por estos con
ceptos: por aumento en los ba taüones de 
cazadores de la p r imera br igada , dest inados 
á Larache y Ceuta (de 400 se h a n elevado á 
850 hombres-), por haberse convert ido en re
g imien to de 1.200 hombres el batallón de Fe
rrocarr i les , por la creación del regimiento 
de Telégrafos, por el Cuerpo de aviación, 
por la formación de dos tabores más y por 
el aumen to de cien hombres por reg imiento 
de los que gua rnecen . la Península , excep
to las dos di-visiones reforzadas, que t end rán 
1.500 hombres en cada regimiento de Infan
ter ía . Se aumen ta t ambién en dos escuadro
nes más el reg imien to de Vitoria , que está 
en Ceuta , y con 200 hombres los Dragones 
que se hal lan de guarn ic ión en Barcelona-. , 

. ; . . , . : Si .ppssupMssSaáe.18)14.. , 

El p resupues to actual , por • las concesio
nes del ar t iculado, resul ta de 218 millones, 
y hab rá .que. pedir crédi tos ext raordinar ios 
por haber calculado bajo e l . precio de las 
subsis tencias , eri-of debido á l a s nialas co
sechas. -Además, l a s t ropas de aviación ca
recen de necesarios e lementos , y u rge .fo
men ta r lo s r áp idamen te . También Urge acúat-
te lár l as t ropas acampadas en las cécranías 
de Te tuán . 

A pesar de todo esto, el presupues to pa
ra el año p róx imo no llega á 225 millones, 
y cuenta que se consigna u n millón para 
man iobras , rebajado el año ú l t imo, y se au
m e n t a la Remon ta y la Cría Caballar. Tam
bién he expues to la idea de que el Es tado 
adquiera las dehesas en vez de alqui lar las , 
y preferir á alqui lar edificios cons t ru i r los ; 
es tas medidas son convenientes para el 
ahorro de gastos futuros. 

OTICIAS 
Hemos recibido la Memon ' a ' que el Conse-"-

jo de Adminis t rac ión de la Sociedad Coope
ra t iva Elect ra de Madrid , somete á la apro
bación de la J u n t a de.accioai.stas. 

E n dicha Memoria se incluye el balance 
genera l , los gastos y los beneficios 3̂  pérdi» 
das , 

GUISANTES TREYIJANO 
MEJORES muE r»Ese@s 

Se ha publicado con el t í tu lo de El Cate
cismo, consecuencias de. la supresión de la 
enseñanza obligatoria y alcance del Real de
creto, el discurso pronunciado por don 
Eduardo Leal y Lecea, magis t ra l de Zamora , 
en la función religiosa dedicada al patr iarca 
Sae José. 

Para cunir el A,s ts i s , D i s n e a , ogi*@sl@>. 
«sea y o a í a p s ^ a s b r e n q u i a l a s , recomisn-
dan El Siqlo Médico y los priheipales periódices 
de medicina el jarsibs Medina de quebracho. 

Serrano, 36.—Farmacia de Medina. 

El d iputado conservador D. José idel Pra
do y Palacio ha ckdo á la es tampa u n cu
rioso l ibr i to escri to en español , francéSj in
glés y a lemán, el qMetiíxúa. Recnerdo-del 
atentado contra Don Alfonso XIII, Rey de. 
España. 

I-os: es tudiantes de Medicina D . Mauric io 
Vil legas Alcalde, D. Pedro López de Castro 
y D. Rufino Hernangómez , que pos tu la ron ' 
con un. organil lo, recibieron aver de Su Al-^ 
teza la Infanta Doña Isabel la cant idad de < 
25 pese tas . 

^ ? €Íí>2ifirxCíS> YINO 

P r e p é s i t s s d e l i s a a p a i ! Luqiae. 

Me propongo cumpl i r lo que ofrecí en 
u n a de las sesiones del Sena-do; esto es , 
presen ta r u n detenido es tudio sobre la or
ganización mi l i ta r que debe tener España , 
fundada en la t radic ión y en nues t ra si tua
ción geográfica. E l proyecto de ley, que , 
como todo lo que al Ejército se refiere, lo 
presen ta ré s in cri terio cerrado, es tá casi 
concluido, y en l íneas generales responde á 
que t engamos ejército de pr imera y segun
da l ínea y terr i tor ia l , y nu t r idas las compa
ñías , las bater ías y los escuadrones. Acom
paña rá a l proyecto el correspondiente pre
supues to . 

Llevaré proyectos que t i endan á mejorar 
la s i tuación de los subal ternos de la esca
la de r e s e r v a ; ins is t i ré en la rebaja de eda
des , porque nues t ro Ejército es el que t iene 
genera les , jefes y oficiales más vdejos. Pro
curaré que se ponga á discusión en el Con
greso el proyecto de reformar el reglamen
to de recompensas.» 

NUESTRO PODER M I M T i l B 

S é e i s d a d V«g@tai*laisa Ss^aañels. 
Pasado m a ñ a n a jueves , á las nueve y m e 

dia de la noche, celebrará esta Sociedad (ca
lle de Nicolás , María Rivero, i ) una re
unión entre sus socios y personas interesa
das , pa ra t r a t a r : 

i." Necesidad de fomentar sanatorios etí 
el Guadar rama , al estilo de Suiza. 

2.0 Er rores y absurdos funestos con- el 
cuidado de los enfermos. 

E l min i s t ro de la Guer ra h a hecho públ i 
cas las s igu ien tes dec larac iones ; hab lando 
de las reformas de carácter mi l i t a r que se 
proyec tan , h a dicho: 

«No es posible desconocer la impor tanc ia 
cjue s i empre t iene el p resupues to de la Gue
r r a , sobre todo cuando E s p a ñ a va consi
gu iendo el r a n g o merecido en t r e los pueblos 
europeos y ade lan tados , n i es posible sus
t rae r al juicio del pa í s con t r ibuyen te la for-

.ma en que se inv ie r te y h a de emplearse el 
dinero que facilita p a r a a tenciones t an sa
gradas como la g a r a n t í a de su honor y de lá 
i i ; tegridad te r r i to r ia l . Claro es que no po
dremos ufanarnos , de l legar desde luego á 
u n a completa organización, n i á la acabada 
obra mi l i t a r que nosotros desear ía rños ; pero 
dent ro de la órbi ta que la s i tuación del pa ís 
pe rmi te , y con el pensamien to fijo en u n a 
escala de perfeccionamiento, hemos acometi
do la empresa de mejorar las condiciones del 
Ejérc i to y subven i r á las necesidades que el 
ac tua l momen to ex ige . 

E n la obra p laneada se com^prenden t res 
ex t r emos esenciales: el j í rcsupues to p a r a 
1914, la defensa de bases navales , la de cos
tas y la construcción de cuarteles.» 

L a s b a s a s n a v a l e s . 
El es tudio de las bases nava les y defensa 

de las costas , a r ranca de t i empos del gene
ra l Polaváeja. 

E n el E s t a d o Mayor Cent ra l se lia es tu 
diado t ambién la defensa de las r ías bajas y 
a l tas de Galicia, de Canar ias y Baleares, es
t imando ba.ses esenciales E l Fer ro l , Carta
gena y Cádiz . L a s fDas.;s nava les se impo
nen porque varrios á tener barcos, y bien 
se alcanza la impor t .mcia s u m a de comple
t a r las defensas de l.is Baleares y Canar ias 
y de a u m e n t a r nues t r a ar t i l lar ía de campa
ñ a . Pa ra las defensas navales hay que ad-
q u i í i r modelos de cañones l e /os ta , p a r a re-r 
producir los en nues t r a s fábricas. 

La de Trub ia podrá cons t ru i r cañones de 
más de 30 cent ímet ros de cal ibre, con poco 
gas to . La cuest ión del cal ibre encierra su
p remo in terés . Los cañones de la escuadra 
bres de long i tud , ó 38 con u n a l ong i tud de 4c 
ó 45 calibres, yj por t an to , se impone la ne
cesidad de discut i r en t re los técnicos si las 
ba ter ías de t i e r ra h a n de evolucionar t am
bién en el .sentido de g randes calibres. 

Todo esto im])ofta de 162 á 170 mil lones, 
que unidos á los 30 mil lones que cuesta el 
p lan de ar t i l lado y fortificación do costas , 
r esu l tan , en números redondos , 200 millo
nes . 

L o s e u a i < i e E 9 s . 107 n s l i i s n a s . 
Los cuarteles .son de u n a necesidad ab.so-

luta . Precisa cumpl i r la ley de Reclutamien
to, ac tual , y por eso prec i samente impor ta 
l lenar esa deficiencia. I,a ley t iene u n do
ble carác ter : social y mi l i ta r . E l pr imero , 
e n su par te abs t rac ta y de just ic ia , queda 
cumpl ido con l a eficacia y v i r tua l idad del 
p lan teamien to del servicio ob l iga to r io ; el 
segundo t iene o t ras ex igenc ias , "de aspecto 
práct ico, que en este caso se manifiestan en 
el apremio de ins t ru i r 60.000 hombres cada 
año . ¿ Dónde había de alojarse esta masa ? 

E n veinte años h a n desaparecido aqu í 
m i s m o , . e n ,Madrid, var ios cuar te les . Sólo se 
ha const ru ido el dé María Cr is t ina . Hace 
cuarenta años era ya inaceptable el de San 
Francisco. Sin cuar te les es inú t i l que nos 
empeñemos en realizar ciertas reformas de 
'&,centuado sent ido l iberal . H a y que cons
t ru i r los en condiciones de higiene y en con
sonancia con las necesidades, d i s t in tas en 
la ac tual idad á años no remotos . Los que 
se cons t ruyan h a n de ser l igeros , espacio
sos, á la moderna . Los ingenieros mi l i ta 
res h a n hecho diferentes proyectos muy 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
a s é e s e l a s e s p s c i a l e s . 

Se nombra profesor aux i l i a r español de 
L e n g u a france.sa de la Escuela Central de 
Id iomas , á D . Prudencio Sánchez Infante . 

Se.:concede u n mes de licencia, por en-
fe'rniedad, a l inspectoir de pr imera ense
ñanza de Pontevedra , D . Ignacio Covelo. 

- ^ o n . nombrados , con carácter in te r ino , 
inspectores aux i l i a res . de p r imera enseñan
za de Coruña , Granada , Valencia, Navar ra 
y Pon tevedra , . respec t ivamente , los señores 
D . Emi l io Sotelo, D . José Leieéras, D. Gre
gorio Bella, D . Luciano Isaba y D . Juan 
Novas . . 

—^También se expide nuevo t í tu lo admi
n i s t ra t ivo al inspector de pr imera enseñan
za ( aux i l i a r ) , . de Guipúzcoa, D.' José Sala-
zar. 

" SHipi iasfé-f i í -ds s s i u á i o s . 

La Dirección genera l _ p repara las ins t ruc
ciones re la t ivas á la inaugurac ión de los 
cursos , en Jun io y Jul io p róx imos , de per-
fecoiouamiento de estudios p a r a inspectores 
y maes t ros , respect ivamente . 

l lSStitHtOSa 

Se d ispone con t inúe ' en la enseñanza , á 
pesar de haber cumpl ido m á s de setenta 
años , el catedrát ico del In s t i t u to de Bada
joz, D . Anton io González Cuadrado. 

—Se aprueba el nombramien to de profe
sor sup len te de Caligrafía, hecho por el di
rector del de F igue ra s , á favor del señor 
Bosch. 

R e m ^ p a R t i e n t e . 
E n v i r tud de concurso se nonibra á don 

R a m ó u Vázquez, jefe de la sección provin
cial de Soria. 

DIPÜTáCIÓn PROVINCIAL 
L a s s e l é n a9a a^es*. 

Bajó la presidencia de D. Toribio Fer» 
nández Mora les y los secretarios de edad 
Sres . Sáenz y Pridaj celebró sesión á las 
once y media e l organismo provincial . 

^ Después de aprobar el acta de la ante
rior, el secretario da lectura á los dictáme
nes de la Comisión auxi l ia r de actas, sien
do admit idos como diputados provinciales 
D. Manuel de Carlos, D. Alfredo La Gar-
nia y D . J u a n Agui lar . E l presidente sus 
pende la sesión por -ún cuarto de hora para 
que la " Comisión pe rmanen te dé dic tamen 
de todas las actas. 

Reanúdase la sesión á las doce y media, 
quedando las, • actas , d ic taminadas ve iñ t i i; a-
t ro horas sobre la mesa, terniiñándóSé la se
sión. 

EN LA CIUDAD LINEAL 

Para los toberosiiisos seke 
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Pand» KAklliH —Intsrier i l/S r.t. 
iuci-^ í\ ¿» í í . t tS p«ul(ta nemhi&lM. 

> £ , » iSM» 1 > 
» D, » 11.(08 I • ' 
» O.t (.»«« > > 
• B, » t.m » » 
» A, » IM y » 
» a y H, i n j r S6»> > 

£n JIUrtQtu nrí«i........„,..., 
Ilta> fia j« iBU 
Uta. fia ^rixilno. 
imartliKbl* S • / • „ 
UtOL t »/• 
0.'" B. Hlyattesrie Ssptfia 4 •/« 
»klt««(liinit: T. 0. V.-Ari«a ft »/«.. 
Ua. SUeirUlioa 1{MIÍO<I!» I «/O. 
HlMtri«U«d <• Oh&mbtri 8 e/» 
B. G. Aiutdx*!-» Í9 Ki^tfia 4 •/•. 
Vitlt» AiMhaltrt lUyulela S •/•... 
AcdtiKii BdBia i» SgptfiA 
I l tm BUpuis-AnMriMiii* 
I l n i HipaiMMis i» Iipftfi» 
M»ai i» OMtül....... 
I4«n Bsiínflol il* Oi:441t» 
litat OttttnJ UcjteaHe 
I l«a B«p»flol itl R(B it 1» P i i ü 
0*M»tfl(t ArrMJMui* 4« Tabiew. 
8. a . AiiioKnra Bípaatt, Pr«f«r«ut« 
lieat, Orjínarita 

Ayer t a rde celebróse en la Ciudad. Lineal 
un in te resan te espectáculo, cuyo producto se 
des t ina á la Liga Popu la r contra la Tubercu
los is . ' 

Se celebraron an imadas carreras á pie y 
de obstáculos , un match de esgr ima y lu
chas greco-romanas por socios de l a Gim-
ná.stica. 

I,a carrera de cinco vue l tas en biciclet-a 
fué ganada por los Sres . F u e n t e s en 3 ' 
1 1 " 1/5, 0,scar Leblanc y Villada. 

La de t ándems , 12 vuel tas , fué ganada 
por el equipo Vil lada-Manchóu en 8' 36" 4 /5 . 

Las p ruebas de moto fueron ganadas : las 
el iminator ias por Chillón, Maucíión, Banio-
la y Ll ivir ía , y las finales, que fueron mity 
in te resan tes , fueron hechas por Barnola en 
8 ' ; Manchón, que corrió mejor que nunca , 
en 8' 5 " 2/5, y I, l iviría, campeón de Es 
paña , en 8' 8 " 1/5. 

Los est i ídiantcs de Derecho y Medicina 
formaron dos equipos pa ra la lucha de la 
cuerda, venciendo él de Medicina, que t res 
vecís arrastrai 'on á los de Derecho. 

Asis t ieron al acto el Sr . García Mol iuas , 
alcalde in te r ino , y u n dis t inguido pública. 

E l organizador del festival, Sr . Lexan-
dre , recibió muchas felicitaciones. 
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SUMARIO DEL D¡A 5 
Presidencia del Consejo de ministros. 

Real decieto declarando no ha debido sus
ci tarse la competencia promovida en t re el 
gobernador civil de Lér ida y el juez de Ins
trucción de Balaguer . 

Ministerio de Marina. Reales decretos con
cediendo la g r a n cruz de la Orden del Méri
to Naval , con dis t in t ivo blanco, á D . Ángel 
Miranda y Cordonié, con t raa lmi ran te de l a 
A r m a d a ; Sr. Pascüale Leonárdi Cottolica, 

aceptables , y p iensan , como yo, cjue deben i vicealmirante de la Armada i ta l iana , y don 
cons t ru i r se poi- contra to , bajo su inspección I Tomás de Zubir ía é l b a r r a , conde de Z u b i 
t écn ica . ¡ r í a . 
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I4*« Dur*-r«Iruara.... 
U«Ua AlMk«l*n Bapafiais í i/ij 
Mua RMiaua B«p»fiel«......^... 
Il tat BipMí*]» d« BiplMÍTea....... 

Ay«M»mIint». d« Itfiilrld. 
B » j . Itlf. Obitrciéittiiu.m ptaó. 
I<Mt p«r rémltM-
I4«ai «xpropiMiw?»» ÍBlwior.!..!.... 
UMH, ii»m. «a «1 «BSanflli»; 
U*M D»B4» y Obru Vill» líadriá 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJEHA» 

P«rls, lCÍ8i70; Leníre? , 27,39; Berlín,; 133,40. 

e o t s A DE ^ A R C E I - O N A 

m n ' ^ ^ ' í n ^ í " ^ * " • " • *^ ' ^5 ; Amsrtirabl* 5 poí 
100, 130,75; N»rtM, 103,25; Alicante., 100:45¡ 
Oreiií«s, 28,55; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior, 90,40; Francés, 85,35; F . C . Nerta 
fQQn*rfa''"r"J?'T°^' Alieantes, 459,00; Rhtmt», 
1.980,00; Crédit Ly.nnais, 1.650,00; Banees- Na.! 
«•,!««' ^* Méjic», 832,00; Lendres y Méjico, 
54o,00; Central Mejican», 232(00. ' 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 88,50; Csnselídad» inglés 2 v madia 
per 100, 74,87; Altmán 3 per 100, 75,00- Rusa 

}^°^ ^ XZ1°°' *°- '25 ' ^ ' ' P O " " 1907,98,50; Me-
^ " ' " i n ^ T ^ i f " 100,97,00; Uruguay 3 y áiedio 
p»l lUu, 71,50. 

80LSA DE RfEJICO 
Bancas: Nacienal da Méjiee, 355,00; Landres 

yMéjics, 227,00; Central Mejicana, 100,00 
BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco da la Prsviticia, 171,00; Boss s hiaa-
t t e a n s s 6 per 100, 00,00. ^ 

BOLSA DE ALGODONES 
(Informaeión do la Casa Santiago Rodoreda, Vea< 

iui-a de la Vega, 16-18, Madrid.) 

Tíiegrama áel 5 da Mayo de 1813. 

€l(rr« eisrri 6i 
Riitsrior. syíf. 

Abril y Mayo.... 
Slayo y Junio... 
Jimio y Julio.... 
Julio y .Agosto... 

G,41 
0,41 
G,39 
C,36 

e,41 
6,41 
6,89 
6,3« 

Ventas do ayer en Liverpooí, 8.000 balas. 

Imprenía y «sferotlpla d« EL DEBATE 
Cervantes i ig, y San Agusfb*, 6. ' 

file:///lieclia


Martes 6 de Mayo de 1913. 

Isl'-A-

MINERALES 

EL- D E B A T E : Año m.~N'úm. 549. ^'>Jo 

DEIRU RÁT 

ism 

Eelig Ija HeniaaíMiaá do 5a Orador 

Sanies y euites út êy, 

BSartcs. San Juan, Apóstol, 
«Ante-Portam-Íjatinaai»; San-
^ Klioüoro y Venusto, márti-
les; San Juan Damascéno, 
confesor y áootor, y Santa Be-
ttita, virgen. 

La, misa y oficio divino son 
áe San Juan «Ante-Portam^La-
íinam», con rito doblo mayor y 
«olor encarnado. 

EeligiosaB del Boato Orozco 
ICuarenta lloras).—A las nue 
Mo misa cantada, y'jxir la tarde 
h las cinco y media, predicará 
el padre Mateo Colón. 

8anta Cruz.—ídem la nove 
isa 4 Nucsti'a Señora de los 
Desamparados, predioando, ál 
ias diez, D. Alvaro García. 

Eneamaeión.—Misa solemne 
h las nuevo y media. 

Iglesia de Padres Agustinos' 
lAlcalá-Lagasca) .—A las diez 
misai cantada do difuntos por 
la jluslrísima señora doña Be 
«lita Maurioi de Caviggioli. 

Iglesia de Jesús.—Continúa ol 
cjcrciiiio de los trece martes á 
8an Antonio, haciéndose duran
te la» misas de seis y media y 
iicz y media, y por la taixle, á 
tas seis, con S. D. M. mani-
ücsto, estación, rosario y bendi-
eión con el Santísimo. 

Iglesia Pontificia de San' Mi-
Kuel.—ídem id. á las ocho. 

6an Andrés.—ídem id.; á lasl 
icbo miga de comunión y e! 
8j«sr«ieio eoiTespondionte. 

Koligioeas de Góngora.—ídem 
¿Scm, haciéndose el eicreicio] 
íorrespondiento por la mañana, 
,'íi. las nueve. 

Sa,n Ildefonso.—ídem id., re 
«Sndose por las mañanas, A las! 
íiez. 

Parroquia de Nuestra Señora 
de Covadonga.—ídem id. • 

San Luis.—ídem la de loi 
iMote martes. 

Oratorio del Olivar.—ídem gl 
ejercicio, de Jos quince martes 
á Santo Domingo ̂ e Quzmán 
t las ocho misa de comanióñ y 
iflespués ejercicios y responsorio 

Santo Domingo el Real.—Ter-
¡Daina el triduo á Nuestra Se 
fiora del Bosario; & lae nueve 
S media misa solemne, y por 
ía tajpde, á las cinco y inedia, 
piedwará el «xcelentísimo señor 
obispo de Sión. 

San Antoiio de los Alema-
oes.—Guitas en honor do San 
Antonio, con misa y manifi^toj 
k lae diez. 

Continúan las novenas 
Suestra Señora del Milagro, 
ífaestra Señora del Ampaio y 
Buena Muerte y los ejereieioB 
AA mes de María en las i^esias 
anunciadas. 

Miércoles. Santos Bstanis-
lao y Flabio, Obispos y márti
res; Santos Juvenal, Augusto 
y Cuateito, mártires; San Be
nedicto II, Papa y confesor, y 
flafflta Flavia Domitila, virgen. 

La misa y oficio divino son 
de San Estanislao, con rito do-
hh y color encamado. 

• 
•.Santa Iglesia Catedral.— 
Principia la novena en honor 
flc 8an Isidro; por la tarie, i, 
las seis, se espondi'á Su Divi
s a Majestad, y después de la 
sgtación y el i-osario, predicará 
iíS- Sr. Snárez Faura. 

Santa Bárbara (Cuarenta Ho-' 
tas) .—Principia el trid^io en 
lionor áe la Santísima Trini-
j a d ; & las ocho, se espondrá 
S. D. M.; á las diez, misa so-
lemnej y por la tarde, á las cin-
.«o y media, vísperas solemnes, 
"^tación, rosaxio, sermón, que 
ipredieaiá D. Gregorio Sancho, 
y reserva. 

Santa Cruz.—Continúa la no
vena 4 Nuestra Señora de los 
iDesamparados, predioando, í 
las diez, D. Mariano Morlans 

Keal c Ilustre ArchioofraOía' 
•3o María Inmaculada, bajo la 
i&dvoeación de Nuestra Señora 
le Lourdes. PaiToquia de San! 
•Martín. 

El próximo día 7, á las cinco 
5« Ja tardo, corresponde á esta 
íawoqaía la Adoración de la' 
Santa Cruz, en la iglesia pa-
iroquial de San Jerónimo el 
Real, y como está mandado que' 
«on las parroquias acudan lasj 
Congregaciones, esta Junta di-
J'eetiva, en la imposibilidad de 
hacerlo individiualmc-nte, rue
ga á todos sus arohicófrades 
concurran con la medalla y la 
insignia del centenario Cons-
tantiniano, á la's cuatro y me-

' Bía, en la explanada del Museo! 
ao Pinturas, para incorporarse! 

Ni«.'ional í)(tr la, unidad ca.tóii-
|ca r.n España, canónioamonU-
origida en la igl-oeia pariwjui.ii 
de Santa B.'trbara, do esta tíf^r--
te, cclolirará los días 7, 8 y O' 

[del cx3iTÍento, un si>ioT/ino tii-
iliio, paia conmemorar la adiii-
raoióu del arria.nismo y eBlo-
blooimicnto en España de i;i 
unidad católica, en el tor.vr 
Concilio Tohidano, y pcliv a! 
Señor su rcstablecóaiicnto, í-otí 
exclusión de todo culto cxtrafn'. 

Día 7. (Cuarenta Horas).—.\ 
lias diez, misa uolcniíiG. Poi' ia 

(arde, á las cinco y inedia, op
tación, santo íos.ario y seiTiión. 
jquo p i l l ea rá I.TS tros tardos el 
muy ilustre Sr. D. Grogoric 
Sancho Pradiüa, Icctoial do 1¡ 
Santa Iglesia Catedi-al do Ma-
Idrid; después, el salmo «Crodi-
di», ó motetes y reserva; acto 
seguido, se hará la procesión 
|do rogativa, ieiininoudo ccn d 
himno do la Hormaml:id. 

Día 8.—Fiof.ía en .ncción «<' 
gracias á la SanM.'íJirja Trini
dad, por la cü-nveifiión de Ion 
godos al catolicî îTiO. A jas ocho 
do la mañana, misa de comu
nión general, y á las diez, misa 
solemne. 

Por la tarde, á las c!n«> y 
media, estación, -santo KBario 
y. sermón, trisagio cantado, sal 
mo «Credidi», ó motetes al San
tísimo, y reserva, tenninando 
con el himno de la Hermandad. 
I Día 9. (Cuarenta Horas).—A 
ílas dioz, misa solemne. Por la 
tarde, á las cinco y media, es
tación, santo rosario, sermón y 
Itrisagio cantado, «Credidi» ól 
motetes, y procesión do reserva^ 
terminando con el himno de la 
H«rmaadad. 

(Este perlAdlco s» publica con 
censura eelegtáttlca.l 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HñV 

ICOMEDIA.-A las 9 y 1/2 
El premio Nobel. 

LARA.—Beneficio de Catalina 
Barcena.—Á las 9 y i^i (eom 
pleta), El íedbazo, Madiigal 
(dos actoe, «Btreno) y Sin 
querer. 

A las 7 (doble), Cabeza de za 
nahoria -{estreno) y La* mo 
citas del banóo. 

[COMIGO.—A las 9 y 3y4 (sen 
cilla), ¡Eche usted señoras I 
A las W y 3/4 ¡(doble), LE 
Pirula --{áos actos). 

;PABI8H.—A las 9 y 1/2 de la 
noche. Una variada ííjneión 
cómica, en la que tomwán 
parte el maravillíffio globo di 
rjgible. Alhert Navarro. Los 
osos comediantes. El gei»ra) 
La Vine y toftoB los clowns 
y artistas de l»t conapañía de 
circo que dirige WiHiam Pa 
rish. 

BENAVENTE.-Dc 5 & Vi y 
1/2, sección c-tsitinua de <.i-
ncmatógraío. Todos los dí.i^ 
estrenos. 

IDEAL POLISTILO. - (Vi-
Uanucva, 28). —Abierto do 
10 á 1 y do 3 i 8.—Patines.-
Seeción continua do cinema
tógrafo de 5 á 8.—Martes j 
viernes, moda.—Juoves, de
dicados á los niños, con pro
gramas especiales.—Hay bar-
Datieserie. 

PARA BUENOS IMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Enccmienda,.ZO, duplicado. 
Apartado 171. Madrid. 

ATENCIÓN "temporada de 
amueblar vuestras cnsas y reno-
I var el mobiliario antiguo por otro 
Imoderno. Visitad ISIenaJe IBo-
derno. Casa do Jesús, BolfiS, 10, 
'l«, y encontraréis ventajas de 
¡los d e m & s establecimientos. 
Compraventa y nlquUer. BoJ-
la. 10, 1.0, MadriíV 

IMPORTANTE 
Esta acreditada Sastrería, et 

la preferida do empleados y sus 
familias, del Banco de España, 
Cródit, Ilogar, Hispano. Plata, 
Caliiuiarte, M. Z. A., Norte 
Ministerios, Socicdaíles, Tian 
vías, Policía, Begnridajd, Eloo 
tra, Uibanizatión, Prcvisoa-os. 
Mutual, etc., etc. Preciofi co-
rrioüites. UN ASO PABA PA 
GAR. 

Representantes en i«!o6 le? 
centros do Madrid. Servicio yKs 
mediación de BUB agentes, ó di
rectamente con la casa, avisajj-
do pcrsonalmonto ó jior Corroo. 
Única casa. Corredera, 45, prin
cipales. 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 
El agricultor y el ebrera en 

él Slndieato Agríosla. 
Algunas instrueeionet para 

utilizar euí ventaja», 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGRICULTOR DE DUEHA5 (PALEMCIA) 

x>x=t.3Boxc»: O , a s 
De v e n t a et» el kiosoo de B ü O E S ñ T H 

Orlentaolones é indieaelsnst 
para la formación 

£i Emporio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma-

Itid, visiten nuestra Exposición de JWusbks y objetos 
Decorativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
|>{eci08. Si os vais á casar no dudéis un momento en aiha-
Í»t vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
niot, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEQAI^ITOS, S5.—Sueupsags EE¥E@9 2W> 

Omiiibiis á las estaciones 
Por uussrvieio para una gola familia y un solo domioiiio, 

hasta sais personas y 180 kilogramos de equipaje, i las esta 
«iones dsl Norte y Mediodía ó Tioeversa, tres pesetas. 

^c lJ^ A V I S O - ^ t ^ 
Intorosa á los que viajan no confundir el despacho que tis-

ao sstf.bJeoido esta Owa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrousta, oon el áRnpafl&A-de lasOompafiías, poi- enaontraree 
grandes Tentajas onolservioio. 

^vlsosí Alcalá, 18,—Teléfono 3S283Í> 

JGran Eelolería ds Parí 
EL SEidü 

Ha Mleoiio el É 5 1 l a p É 1 3 
Kabisndo recibido los Santos Sacramentos 

Su di'sconsoJado hermano D. Aníouio y 
demás par-icntoSs 

RUEGAN á szts armgGs en
comienden su ahna á Dios, y 
se sirvan ashlir á la conduc
ción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy, 6 del corriente, á 
las cinco de la tarde, desde la 
casa mortuoria, Tudescos, SO 
y 32, al Cementerio de la Sa
cramental de San Justo, por lo 
que les quedarán agradecidos» 

El duelo 86 desp ide en ei Cementer io . 

LA SOLEDAD.-Desengaño, 10. 

liiamainos la atr-n-
eión sobre osfe nuevci 
reloj, quosegurainen-
toüerá apreciado por 
todos ¡oi qne sas ocii-
p.íeionefj les ax't^:' s.-
hev la Jiora fija áü EO-
eiie, lo cual se oci;.'.;-
nue con ol niisn-,o sin 
geeosidad de rsourr ir 
Éflsrillag, e*e. 

Este nuevoreloj tía 
r e on su esfera y m-\-
aillas unn e.jmpos;-
CÍ(5B KADIUil.—Ra-
dinin, m."iteri:í cilBa-
ral doBculsiería hacs 
alguDoá años y qno 
hoy Talo 23 mii!one:i 
el k i l o aproxiifiads'.-
mente, j deüpués i¡@ 
muchos esiuer.:o3 y 
trabajoBsé ha podido 
oonaeguir apl icar lo, 
•n fnflmii «aníidaO, 
sobro Isa horas y nía 
nil l ís , que porraiien 
ver perfao tímentelas 
horüg de noche. Ver 
esto reloj en la obsou-' 
rldad es verdadcr.i-í 
mentó una maravilla.! 

@arn faciiidad da !a Casa á ¡os señores sacerdotes^ 
para adquirir oste reloj. 

Y A E T I I A Ó MATA LOMBEIGES 
GBAHr miGMOBlGlBA BE AOOIÓH SEGUBA 7 BÁPII 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y drogueríaSj á pesetas i,&0 caja para niños y S para adultos. 

AQTTTTT T 2 Q n ^ ^ 

El . FAMTASTieO 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y sois años. Las afec
ciones catarrales de la'faringe, laringe y amígdalásidesapareéen coa su uso por estar 
dosificadas eon la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 
' Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 

verá libre de molestias en la garganta. 
ITemía em f a r m a e i a s y <ir®8;iies*ias, á p e s e t a s l.,^@ e a f a ^ 

• O O K T ^a."VXwaL 13: C:ÍOC30 
£n caja níquel con hutnit máquina garantizada, caja [ 

moda «xtraplane SS 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes Si j 
En caja de plata eon máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística é mate . < . . . . . . . . . A@'¡ 
fin 5« 6 y 8 plazos, respectivameiite. I 

Al costado se hace ana rebaja de un 10 por 100. | 
Ss maRtfan ^or carree certificaáas con aumento de 1,50 |itas.| 

N© S8 conoce nada mejor para evitar la ea!da del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mucdo. Tiene un aroma exquisito. 

íipS3itario8 por mayor da estos preparatias: PEÜEZ, MARTÍ?J Y COMPAÑÍA, Aiealá, 9. MADRID 

M A B G A »BSQ S S T B A P A VEBDA-
DEBO:: 

El£l . 

IB sacerÉte tolOB-'-
Leche in íegra lde vacas fermentada per cultivo baeterieiógico directo cen granes 
de KÉFIR legitimes. Eiabsración esmerada y dirigida ¡sor profesares farmacéuticos 

especialistas eon respetable garantia facultativa. 
u :: El msjov a i ín jen to ««moetila. Poderonta desfníectarate g;Hciro-imtest9iiaI :: :: 

" 3ES Xü Uf*. :SS K T O " 1 tÍKico DESPACHO 

SobrealiuiGBtación, Tuberculosis, 
'Iraatornos gástriooe, Iníecciones | 
:: intestinales, Arterio-eselerosis ; 

^nTunin Espamosos Herranz, ALCALÁ, 14 fá'^^Z'^:: 
El uso diario dal VERDADERO KSFIK DEL ClüCASO a»ogura el 
desarroüo en Io8 niños, lagaludeulogjdvenesylaenergfa en log viejos. 

¡ó «ualquier perBona que «03 remita una fotograMa del pa^ 
| trón 6 patróna, vistas del pueblo vi otro asunto de in'.oriS^ 
floea], ¡o mandaremos: . ' ; 
I Por 15 peseta», cien reproducciones en tarjetas postaloaf 
¡bromuro, bril lo ó mate, clase finísima. 

Por 25 pesetas, 290. 
» 45 » BOO. 
» 70 » 1080. ¡i 

_ » IOS » 1.099 postales, mas 26 amplia'olonea 29X4^ 
Primera oaaa en envase» de hojalata para sceites. Letras de '^ í*"?"" , ! jal??"^*'""»*"^«> P®""̂  ̂ ^°^^ ^ cualquier fota< 

FXTEITCAHEAX., S9. 
Ú00BI esi$sesi0iS &m s'ets'^ios 

cine para muestras. Saneamiento de edifloios. P^ré8upu«gtoa!S'*2,^-?'*''^®'^^ P^®'*^-
• " I.««ín, a0 ,« H i l a r i o Fa-li^fyPPJ'ÍÍ^T gratis. Exportación á provlaeiaa. 

masoo (antes Carbón) , 1. Teléfonv S.378. 

SOCIEDAD G E i m i A L 
DE INDUSTRIA Y COMERCIO 

COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

CAFITáJ[« 25.000.000 DE PESETAS 
VIZCAYA íZtiazo.Luchana, Elorrieta y Gtittirribay), OVIEDO <La Manjoya), 
MADRID, SEVILLA {El Eiimalmc), CARTAGENA, BARCELONA (Bada!o-

na), MALAGA, CACERES (Aidea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

ÁCII>OS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 
Cuperfosfatoa d e oal, 
SupejífoBfátoB do iTOJsaKMb 
XSritrato d e «ostt. 
Salee de po tasa . 
Bulfato de amoniaco . 
Sulfato d e sosa. 

Ol icer íBas . 
Ac ido n í t r i co . 
A c i d o sulfúrioo corrient4k 
Ac ido aulfúr ico anlüdraw 
Ac ido c lorbidr ioo. 

ABOHOS COMPUESTOS V/Xi^Sf, 
cultivos, adecuados á todos los farrsnos. 

X < , ^ B 0 H i L T 0 H I 0 3 
p a r a e l a u d l i e i s g r a t u i t o y c o r a p l e t o áxt l o s t ó r r e n o s y d e t e r m l u a c i ó u 

d e i o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N O B V A , B á t n . H ) 

SERVICIO fíGí^oi^ópico iT¿sr«?sa,*L£rss 
lOK «boxioai, 

AVISO IMPQRTAliTE.—Pídase á la Sociedad la Guia práotlea para «aoar 
tas muestras de las tierras, áfin d« qne se pueda determinar cuál «s* el abono 
«onveniente. 
Us pedidos defieran diríairse á HADRID, 

VILUÜUEVS, 11, 6 al domicilio social. 

JlCüíllLIHCEIIESflEl 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPEGIALMD EN ARTIGÓLOS PARA EL CULTO DIYIHO 
Candelaro», eandelubroi, lámpara!, l a m í - ^ 

nariaa, araSai, enstodiaa, eálieea, eopoaei, 
patenas, eirialM, atHlm, Meras, tabomisu-
los, balauatradat para eoroa y preibiterioa, 
eíeétera, etc. 

Imágenea de talla, eartiSa ple«lra y pasta 
n»ad«ra. 

BraaeroB, eopas, tarimas y toda elaaa d« 
artíealoa en latón y bronce, niquelados j 
plateados. 

Bspeoialldad en baatones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda de las artes 
deeoratíTas doméstieas. 
í Especialidad en artículos de íontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

¥entas al comercio, por mayor.—-Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de l^aríua. 
ANTIBUO DEPÓSITO OE SAN JUAN DE ALCABAZ 

puede mandarse á la oaaa editorial Photo Bo*( 
!al, Pérez Qaldós, 9, principal , ó al Administrador de est< 
periódico. 

Jiote.—Fabricación y venta de toda oíase de postales i pro< 
ciosredusidos. 

^ "CURRO VARGAS 
ACABA OE PUBLICAR UN LI^O: 

"DISESOS IMPRESIONISTAS" 

y 

LEA.X.O TJSTE3D 

Precio, 2,50.—Riosco de EL MMU 

FÁBRICA 
lyis fiSitjans, úm. 4. 
Teléfano, Búm. 1.340 

IViADRlD 
ALMACENES 

Galle da Alacha, nyi». GS. 
Teléfono, núm 3.875 

E ü F ^ ^ ^ o s BEL E S T É ^ a s Ó 
(INAPETENCIA, PESADEZ Y DIFICULTAD DE DIGESTldN, ACIDEZ, DESARREGLOS INTESTINA
LES. ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DEL ÍSTÓMAGO, FLATilLENClA, ÚLCERA GÁSTRICA) 

VÜESTKA MEDICACIÓN " n i f ' C C ' i r í S M T r ' n DH VENTA EN FARMA-
BACIONAI.ESTÁ ENES, U k %J I2i D 1 U H 1 U U CÍAS Y DROGUERÍAS 

Depositarios: PÉREZ MARTÍN Y C.*—Alcalá, 9.—MADRID 

TENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia dd 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce,-<' 
reales, legumbres, vinos, patatas, «arbones dat' 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e d a r a c i é n Datálises» 
;A||pai*ia «l@ la Frovinciag Cls^caalo Oa<«. 
j iái ico, PaisBscia. i 

mm^m 

P a r a ai inucsias f saiser ipcí io^ 
Bsesj ©ei l a M^stBÍEiistra@®iéii 

EL DEBATE 
PREGiQS DE SUSCRIEKilÓia 

JiñO. 

Madrid,. . . Pis. 12 

Portugstl S5 
ExCranisíPOJ 
Unión piístai. . . . 40 
iMecomprendidas. 60 

6mesei 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses 

3 
4,50 
8 

10 
15 

TAISiFA OS, PUSLICmAD 

Articules itldustriaies i n e a , . . . 

Bib!i<»grafia: ídem 

En la cuarta piaña: Ídem.. 
» > » plana 
» » > inedia 
» » » cuarto 

1 • < » . « « 

entera. 
plana. 
Ídem,. 

» » » actavoidem. 

HM. 

1,25 
» 
» 

» 
» 

3 pesetas. 
2,50 
2 
1,50 
I 
0,40 

765 
400 
210 
105 

^ 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

A i r a C I O S BREVES I ECOIOMICOl 
I t e i i i r o d e e s t a ISeccioii pralsIicareiMos aniiM*; 

ci«>® c u y a e x í e a s i é i i M® sea, s u p e r i o r á 3® pa»^ 
tableas. Su p r e c i o e s e l «le S cémíimos palafei»aj 

Mm e s t o H&eeiém t e n d r á , e a M d a l a B o l s a d e i 
Tral>a|®s q u e s e r a g-rat i i í ta p a r a l a s demancla®/' 
€le tra'feal© s i l©s aMiiiici®s m© s o n d e Hnás d e i ® 
p a l a & r a s , piag-ando c a d a d®s pa la foras ^ i i e ex»' 
cedaia d e e s t e isMnaer© $> céiatiaatois, s ie is ipre qm& 

M i s m o s - • - --íleHí persoiBalssE.eiite Im 
¡jordeii d e praMieidad eia e s t a AdíniMistraeiéBE. 

SEISOniTA do compañía, ha.! F.ROFESOñ cató!:m Jo prí« 
blando francés, BO olrece parajmera ensfcfianza, oon inmciora* 
compaCar por la mañana, se- blos referencias, se cfreeo i fa 

0®iiP^MS 
coas PRO alhajas, antigücda.' 

dos, encajes, telas, abaiii(íos a.n-
jtiguos y aparatos fotográficos. 
'Al Todo do Ocasión. Fuonca-
jrral, 4ñ. Tienda. 

ys» — 
^ E s t a esencia especialísi ina pa ra au tomóvi les , s in que nin-

S^ ^ g u n a otra la supere , se t a l l a de venta e n todos los garages 
en bidones de cinco y nueve l i t ros . Prefiérase es te ú l t i m a 
envase, ^por su menor peso, po r su mayor ba ra tu ra , y pos; 
que , dada su iorma p lana , se acomoda meior en el coche 

@ Todos los bidones l levan el p rec in to con la indicación CLA^ 
^ ^ VILEÑO y l as iniciales de la casa Fourcadg y Provot De-
^ berán desconfiar los compradores d e los b i d o n á que no coa-

S sei 'vea in tacto es te precinto. a 

^ Oie ina s : FERiANFLOR, 8, p r a l . 
ilTiT ilLLii 

SüfííJo sn oaJ88 papel fantasía, laorss en oeiores y demás artíeulosdenavedaC 

Cada anuncio satIsfarálO eétiie. de Impuesto. 

Redomón y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

TUJeotto $65. Apartado de Correos 466. 

iliffl^^^g^ii 
aliiiKMi^i^lr*' 

BOLSA DEL 

TüílBAJe 

StrSOAA portuguesa, cfttólKJ 
ca y joven, ofrécese para dama' 
de compañía, ama do gobierno,' 
para niños ó costura. Escribir & 
María Osorio, San ¡Marco», SO, 

|S.' izquierda. 

NECESITAN TRABAJO 

En el Centro Popular Catili 
co (!e la Inmaculada (Atocha, 
13). Madrid.—Un oficial escul
tor de ornamentación; ayudan
tes, peones de mano y peones 

I sueltos de albañil, un oficial de 

îXíl íJJSJ-'l 

jpintor; tres porteros, un co
rchero, un cobrador y un guai--
3a do campo. 

Jenfa en Madrid: SMTCJRÍÜliA QñtC *.gí 
S a i s BeB>nar>iilno, 13 (8®isflt@pía}<i 

JOVEN católica, ofrécese cos
tura., acompañar iiifioa, asistir 
eufermos. Mesón de Paredes, 
•83, 1.°, derecha. 

LECCIONES de 
ítura y labores. P t 
3.°, derecha. 

piaj)0, 
¡encarral, 

pin-
, 46, 

lEMTii i TILLEIES Üí iiilllif 

Imágenes, Aitares y toda clase de carpintería rell-
giosa. Actividad derdosírada en las múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Ifiri li serrsspsiÉiifi: fiSEilE lEil, iseillsr, fsleisii, 

JOVEN diez y nueve años,, 
I empleado en ministerio, butaa' 
letra. Be ofrece horas tardo,' 
I para 'oficina. Referencias in-
jmejoiables. Bazón: Luisa Fer-
najida, 2.5, 3.°, izquierda. 

Ofrécese señora, de compa-

I
ñía y' Befioiita oon buena le
tra, y sabiendo bien Conjabili-
dad, .para oficina, e-omírcio, (i\ 
cosa análoga. "Velázíjnez. 69, 

üoritaB ó niños, 
mejorabioa. Tutor, 
recba, 

Informes in-lmilia católica, para «ducar nw 
', 18, 4.", de-pos, oíicina ó secretario parti-í 

cular. Fernando do 'a Torre.-r» 
Hocinto del Hipódromo. 

PROFESOR católico ácredi-í, 
lado, se ofrece para lecoiooien;' 
bachillerato; enseñanza espo- í 
cial del latín. San Marcos, ¿2¿ 
principal. { 

JOVEN maestro, ee ofreeaj 
para colegio católico ó lecciones: 
á. domicilio. Pocas pretensiones. 
Lista de Ciórreos, postal núme
ro L. 804.898. 

JOVEN honrado, «e ofrecí 
para el comercio ú otra cías» 
de empleo. Eazón: Minas, 17, 
<•', izquierda. j 

SACERDOTE graduado, coa 
mucha práctica-, da leccionM 
do primara y segunda «nsofi-xa-
Z!> k domicilio. Eazón, Príncipe. 
7, principal. 

COLOCACIÓN ¡solicita , seño. 
ra entendida en todos Jos queha
ceres de una casa. Eazón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa-i 
tio, B. 

JOVEN diez y seia aSQ8,.<i0iW 
buena letra y escribiendo .áíj 
máquina, ofrécese par» ^ r í * i 
tóente en horas noche. Pocaa' 
pretensiones. Lista Correos, Pí»k' 
iai número £I>2.37S. 

PROFESOR de primera y se
gunda enseñanza. Valencia, ^,, 
Z.o, derecha. Üll), 

DONCELLA desea coloca-
jción para coser, manutencifini 
y 75 céntimos. Luna, 31, pErH-< 
'oipal, (112), 

BFREiEfJ TRABÁIS 

MUJER ícrmal, haoend os'i, 
entienda costara, cocina y queha
ceres domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modcstal 
próxima Madrid. . Fomento, 1,' 
principal, derecha, 

SE OFRECE •p.wa cuidar en 
íei'mos, práctico en demencia. 
¡Tres Cruces, 7, frutería. P. E. 

S A C E R !> O T E oí receso leo-
oiouca latín y eastoHano, 4 do
micilio, ó preceptor niños, Ra-! 
$éa; Oiiyar, -W, 8.", derecha 

URGE maquinista bluscra» 
Travesía Conservatorio, IS. 

AGENTE práctico, sa ofre«« 
para casa importante. TiAíésnfi 
San Francisco do Paub. 8, 1,' 
derecha. Gijón. 

SE NECESITA una sirviewi 
te, prefiriendo recién iiega-i»' 
fio provincias. Bolsa, 9, .S.* 

, SAOEanOTE jorea, « ofra;/ 
ice para acompañar niñ-us, ',Gt 
'oritorio particular f, cargo on»-
ilogo, propio dignidad H'..:ÍBi 


